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lodo o lucfO

"s c^edo' Dlmín"'m''a^ f".
i/1 e os abortos. Produzemavangada. (Estagio Exp"

2- La-combe _ Canadá).
3ce mais «RESCIMeNTO - a criaçfioí^it? depressa. A produQâo de c^-
io de Ter- maís^edo. (ío-
EE. UU.). ura do E3stado de lowa
LEFOÍRCA A ItESISTÊNCdA NATURAL
intensifica a fungao defensiva da glán-
3. tirõide. Aumenta a resistência ás
nças em geral. Prolonga a vida útil cio
mal. (Estagáo Real de Budapeet)
yiTA A OSTEOMALACIA — Os ossos
ham em resistência. Diminuem as ouV
duras e os defeitos de conformagâo'
3tituto Agrícola de Staffordshire _
laterra).

'EFENDE contra A AFT08A Os
mais afetados resistem melhor. Reduz
a mortalidade. Abrevia-se a convales"
Sa. (Dep. de Agricultura d© Penjal T
ia Ingleza).

UMENTA E MELHORA O LEITE Q
e torna-se mais abundante c nutritivo,
oriza-se para o comércio e pára as crias'
p. de Saúde da Suiga).

MBELEZA O PELO E A LA' ^— Dá bri-
e sedosidade ao pêlo. Melhora a quali-

e e a quantidade da lã noa carneiros,
irificagões feitas em Micblgan, Leipzíg
»ra-Bretanba). •

SAHIAS _ ^U--a saúde e a produgão de carne e

'

que sua criação

pode dar?

Veja abaixo o resumo de

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatad*

nos maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

representa em

NOVOS LUCROS para o
Senhor. Produto veterano, us>'

por milhares de criadores,

é o caminho seguro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leite, ovos, lã e tração,
iíxperimente-o !

Econômico

Sacos de 40 quilosAJSÍ'

"

2 iS.i
1 quilo 10,'

- g^eroso nos
resultad.os i

Pedidos à

ASSOCI.-lÇ.iO
DE

ORIADOKKS

Rua Senador

Peljó n.* 30 J
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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DIRETORIA

Presidente - Dr. Ál
varo de Sonz» Camargo.

Vlce-PreBÍdcnte - D'- Mario
Masagão.

1,0 Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro.

2."" Secret. - Dr. João Baptia-
ta Lara.

1,* Tesour. - José O. Moraea.
a.* Tesonreiro - Panlo Eduar

do de gonza.

DIRETOR-GERENTB

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO
Blisen Teixeira de Camargo.
Oel. José Rezende Meirellea.
Antonio Bento Ferraz.

JoaQnim de Barros Alcantara.
João de Moraes Barroa.
gervolo Pacheco e Silva.
Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Caatro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.
José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco pereira Uma.
Francteco Galvão Bueno.

Antonio Facbardo Junqueira.

MÉDICOS veterinários

Dr. Celso de Souza Meirelle».
Dr. Lnia BerardlnelU.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LEITE B derivados e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADO»
Dr. Pascoal Mucclolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL
Dr. Laerdo Osse.

ÀVIOULTUBA

^ Dr. Bíenriqne Ralmo.
GERENTE COMBRCTAL

Otto Plessnmnn.
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DR. FIDELIS ALVES NETTO

Kl.s a vcllia questão colocada novamente
cm fóco ê já tarde, no ano que corre.

Qual deve ser o pre<.o do Icíte inu-a os pró
ximos meses, quanto eaheriV ao produtor,
quanto o consumidor deve dispendcr por litro?

Como era indubitavcl a .recente portaria da
Comissão de Preços actibou ergiiendo-o, assim
como fizeram as comissões anteriores. Mas,
esse novo sacrifício solicitado ao consiunidor,
será em seu benefício, atingirá o produtor?

E' o qne deve ser considerado e objetivado.
Temos a certeza dc que ambos estão sendo

sacrificados sem qualquer ' benefício. Senão
vejamos.

Embora o leite esteja tabelado a Ci*$ 2,30

para a venda ao consumidor, dcT fato e na sna
quasi totalidade •este está pagando Or$ 3,00.
A recente portaria não disse se o pi-cço de
Ci-Ç 2,30 era no balcão ou a doauicílio, o que
dá margem a explorações, além disso, com
uma ordem, não publicada, -de que pôde ser
feito o livre comércio de ,l®ite cru, contraria
mente ao decreto assinado pelo Sr. Interven
tor Federal, e em vigor, é grande o número
de indivíduos qne veiule leite a domicílio a

OrS 3i00, aguadinho da silva quer seja produ
zido em seu estábulo quer o obtenha de outrae
fontes. A verdade é que o paulistano está
pagando pelo pouco leite que obtém na quasi
totalidade, três cruzeiros por litro!

Desta fôrma o que vemos?

E' um distribuidor na cidade ,
a comprar leite na -usina a

CrS 2,IO (segundo a recente
portaria) e livre para vende-
lo a três cruzeiros! Embora

(Concilie na pág. 20)
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ANO XVII JUNHO-1946 N* 6
DIRET.-RESP. E GERENTE: Luiz A Penna
COLABORADORES ESPECIAXIZAnOS: Carne
e Derivados, Pascoal Mucciolo * Lacticínios,
FWelis Alves Netto e José de Assis Ribeiro *

cii ura, Henrique Raimo * Alimentação,
Brenno M. de Andrade.

Assinatura:

^ • • • • • • . Cr.$ 40,002 anos . . . 72,00
8 anos . _ _

, ••••.. CrS 100,00
Sob registro, mais Cr^ e.oo

por ano.

Registro DNI n.* 11.328
★

As opiniões expendidas em artigos assinado»
correm por conta de seus autores.

*

E- proibida a reprodução de qualquer maté
ria sem a devida autorização da Redação.

★

Oferecida gratuitamente aos sócios da A.P.C.B.
★

Venda Avulsa;
Cr$ 4,00 em todo o Brasil.

Distribuidora Internacional Ltda
Cx. Postal, 3542 — Rio de Janeiro
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as modificações que começávamos então a re*n sua impressão sobro
desse concurso. Você não falhou à nossa co^S^ recebemos multo,
voce irá encontrar nos números vindouro» tem mnit^ ^ neste, o o qne

viíiuouros, tem muito de sugestões suas.

Mas, so recebemos muito, não recebemos tudo _ há bastante
melhorar, até que você tenha em mãos ^ ^ Dastante ainda que

a™t» aos seo, Lsonto,. ° •"»»<» totóre.,^

Po, too. con.i„„«,o,„„. . .pop„, p„.
«o. D,g...o.. CO,» .e.ia.ao. . ai.«„c,. . ..a,rt.to ao. Ortaaoco... ,a II f
sen ideal, em pubUcações no gênero.

Observe,se a nos^a revista lhe deixa no . .
lembrança agradavel, uma noção útÜ e um dosei ^ depois de a ter Udo, n
no mes seguinte. » receber outra

Se não deixa, ainda sóia. «noa, seja franco e amigo — dlga-nos por que.

ia

ves,

loe

if,v * a *
REVISTA DOS CRIAD0BB8
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o artigo de seu interesse está aqui?

pagina 1—Qual deve ser opreço do leite —aeterna qnestão -Dr. Fidelis Alves Netto.

PAGINA 4 — Nossa capa — comentArto sobre a UnstraçAo da capa.
\ . :
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Raimo.
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prof. Pascoa,] Mucciolo. V-j
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pagina 40 - cremes de mesa - uma indústria a^ desenvolver _ Dr. JOB^ de ,
Assis Ribeiro. , -« • * .^4

PAGINA 44 - sua carta chegou —Respondendo a novas consultas.
. -o r< n Acompanhe, aqni, o V»-

PAGINA 48.,— serviço de Controle Leiteiro da A.P-C-B.^
lor destas vacas.

ocoi™ enquanto os hospedes e^ram. ^PAGINA 55— ASra. faça assim ..r — . •.enqu

^ „ nomo se portou o mercado no mêe 't, .V;
pagina 56 — Cotações dos produtos lácteos — Com e P" ,

de Maio.
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NOSSA CAPA

REVI STA/
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Apresentamos em nossa capa reprodutores

da raça Charoleza cuja criação, em nosso país,

vem sendo incentivada para obtenção de me-'

Ihorea animais de córte.

Esta raça, de origem franceza não só apre

senta animais de boa produção quando cria

dos puros, coano se tem revelado excelente

para ser cruzada com o zebú. Os mestiços

charolez-zebú têm provado altas qualidades

produtoras de carne aliadas à boa adatação ao

clima das regiões tropicais e sub-tropicais.

P ER M U T A

Desejamos estabelecer per-
muta com revistas similares.

Deseamos establecer canje
con revistas similares,

On déslre établlr êchange
avec les revues slmilalres.

We wlsli to establlsh ex-
change wlth ali slxnllar revletvá. 4

* If T IIt It 1iX If

* 4 *
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DO QUE SE PUBLICA EM UIVROS, R^Via.
TAS B JORNAIS, NACIONAIS B BSTRANGEI
Ros, apartamos para voe» utbs
PICOS. 8B ENTRE MUES NAO ESTIVER n
A^UNTO QUB EHB INTERESSA, OOMUnÍ
•qde-nos, b na próxima OAMPBRHABA
o SATISFAREMOS. "«-aba

T=U«I Atendendo a numerososU labelamen- pedidos de granjelros. va-
to do Leite quelros e criadores de ga-

leiteiro, q sr. secretário
da Agricultura baixou a seguinte resolução
estabelecendo nova tabela de preços para o
comércio do leite em nosso Estado-

"O secretário da Agricultura, Indústria e
Comércio, ná qualidade de presidente da Co,
misssão Estadual de Preços, tendo em vista
a resolução da mesma Comissão, e, conside
rando què^ é necessário assegurar o abasteci
mento de leite à Capital, Santos e cidades do
interior; considerando que, na- fôrma dos es-
tudos feitos, a produção leiteira do Estado é
atualmente pouco remuneradora e muitas
vezes deficitária; considerando que é neces
sário estimular a produção do leite; conside.
rando que os produtores de leite têm, no ne'
ríodo da sêca (junho e setembro) menor ren
dimento e maior despesa com o trato do
do: Resolve:

Deite para o consumo doméstico;
Manter no varejo o preço de venda do leite
pasteurizado, tipo "A" de Cr$ è,oo por litro-

leu ' varejo o preço de venda dóleite pasteurizado, tipo "B" de Cr$ 3,00 por
Itro, c) — Fixar o preço de venda do leite

REVISTA DOS OBIADOMa
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Se por qualquer motivo
êste auimal desaparecer,

seu proprietário receberá

(60,000 Cfrmiros
Sim porque está segurado na SATMA! O mesmo teem Inu-criadores, com os seus animais de ma.or valor. Imite
Ts^reucmplo. afim de preservar a sua fortuna e a contmm-

dade dos seus rebanhos.

SATMA MANTÉ»! 9 CAIITEIIIAS »E SECEIIO»
Responsabilidade Ciuil
Fidelidade e Fiança
Aeronáutico

Automóveis

Acidentes do Trabalho
Acidentes Pessoais
Incêndio

Transportes • Animais

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
'rciiRiTSTIlES DA AMÉRICA DO SUL

IL '
. maior companhia de seguros terrestres da AMÉRICA DO SULA MAIOR janeiro

J. W.T.

jL-sMHO de 1946
* 6 *

i'-- S .,-IwVj 1 —.r.^.astç,jté -.
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TRAJES
para caça e

lides campestres

jaquetas

CALÇAS

BLÚSAfl

OULOTE»

CASA

ANGLO-BRASILEIRA
8ne«Mor« da MAPPnv STOBO»

PSAUIK)

* 6 *
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integral, do produtor para a Usina, de Cr$
1,30 por litro; da Usina para o Comercian.
te, de Cr$ 1,20 por litro de leite pasteuriza,
do tipo "C", e no varejo, ..jJe Cr? 2,30 por
litro de leite pasteurizado Mpo "C". no bal-
cão ou a domicilio, para o produto destinado
ao consumo da Capital e dos municípios cir-
cunvizinhos que se servem das usinas nela
instaladas; à) — Fixar, no interior do Esta-
do, o preço de venda do leite integral, do
produtor para a Usina, de Cr? 1,20 por litro

Leite para consumo industrial: a) Fixar
o-preço^de venda do leite integral, do produ
tor ao industrial de Cr? 1,10 por litro, na
Capital, e de Cr? 1,00 por litro, no interior
do Estado.

As garrafas de entrega do .leite para con
sumo doméstico, entregues a domicílio ou no
balcões, deverão trazer fecho ou tampas in!
violáveis, onde virão gravadas ou estampai
das, a marca, data e tipo. do produto.

Esta resolução, entrará em vigor no dl
l," de junho do corrente ano". - ^

V

("O Estado de S. Paulo-

. Comunicam-nos*A torta como -o Sarylgo a, ^
combustível °""" aotado de São Paulo, constan.
temente está atendendo reclamações de pes
soas aue se vêem práticamente com as suas
portas cerradas, pela falta de combusUvel
para atender às necessidades de sua indústria
Muitos utilizam a torta de algodão
nhecendo, talvez, ps dizerep do decrpfn
15.783, de 4 de maio de 1946 que em « "
art. 1.° _ '̂proíbe terminantemente o ulo
do caroço ou torta dê algodão como comif
tivel, tanto nas máquinas de beneficiamento
do produto como em quaisquer outros locais
de trabalho ou circunstâncias", a Delegaci
de Ordem Econômica está autorizada pelo
vôrno do Estado a tomar enérgicas providên-
cias contra os transgressores do citado de-
creto. o Serviço de Azeite e oleos Alimen.
tícios chama a atenção dos comerciantes ane

BSiyiSTA DOS OBIADOBE8
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peorewAS '^.5%

/2.2Z

txmwS/iâpAzomc^ 59,7%
FIBI2AS ] : . 7i 5%
UM/PÃPB - (^2%

- O ALIMENTO PREFERIDO PARA MiS-

TUEA ^»4S RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASINÍNOS — suínos — AVES — ETC.

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais
//- Preço — Cr$ 600,00 por

tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — íguaT
ao do capim e ao da
alfofa (tabela 4).

Av. Socos —Cada saco de-
volvido em bom estado
será creditado em Cr$
3,00 nas futuras compras.

HCII UHÍ EfCOMEKDII EXPERIMEIITm «OS FABRICmiTES

"ORQUIMA"
IIIDÚSÍRIAS químicas REUHIDAS S. A.

matrizI SAO PAULO — Rua Libero Badorõ, 158 —6." Andar
filial, rio de janeiro — Rua México, 168 — S.» Andar
FILIAL: PRESIDENTE PRUDENTE (E.F.S.) - Rua Tte. Newton Prado, 863

' À VENDA I^A ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

DOSAGEM

SUINOS:

Leitões mamando (até 3 mezes) .. 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 896

Capadetes 1096

Meia ceva e selecionados . . . 1596
Copados e porcas de cria . - • . 20%

BOVINOS:.

Bezerros ........

Reprodutores e vacas leiteiras

Outros animais; 20%

Animais novos: 10%

. 10%

. 20%

QRQUIMA



^^^amp.ez.earu/o^
compram torta de algodão para usar como

combustível, sobre a proibição expressa e
qualquer irregularidade do não cnmprimenf»
da lei, estará sujeita às penalidades pre
vistas".

DISTREBinÇÃO DOS SUB-PRODUTOS DO

AIíGODaO

O Serviço de Azeite e Óleos Alimentícios
no Estado de São Paulo, ao qual está afeta

distribuição de torta e- de farelo de caroço de
algodão, em comunicado à imprensa, avisa

os granjeiros, vaqueiros e lavradores do mu

nicípio da Capital, Franco da Rocha, Santa

T <3 Q s s

2 4 •5c

6 X a 10 K 12

14 íí 16 jr 18

20 22 24 ô*- ^2jsJ
28 30 K

Ana do paniaíba, Guarulhos, Santo
São Bernardo do Campo, Itapecerica da Serra.
Juquerí e sub-distrito de Santo Amaro Qh®-
à rua Alvares Penteado, 139 . 5.° andar,
estão sendo distribuídos formulários para
preenchimento de pedidos dos sub-produto3
de algodão, destinados à agro-pecuária. Pa
ra o bom andamento dos trabalhos, aquele
Serviço esclarece que os interessados recebe
rão uma ficha numerada e só mediante a
apresentação da mesma serão atendidos. Para
isso, cada interessado deverá apresentar-se
munido de documentos que provem a sua
qualidade de grangeiro, vaqueiro ou lavrador.
O Serviço de Azeite e Óleos Alimentícios não
atenderá a intermediários.

AQUISIÇÃO DE CAROÇO DE ALGODÃO XAS
ZONAS ONDE HA EXCESSO DE PRODUÇÃO

Foi assinada a seguinte portariam
"O encarregado das atribuições e contrOles

de zeite e Óleos Alimentícios
e demais subprodutos do ca
roço de algodão, -de acôrdo

com o decreto n.» 15|783, de
4 de maio de 1946, de con-
formidade com .© ato do sf.
secretário de Estado dos Ne
gócios da Agricultura, Indús-
triá e Comércio do Estado
de S. Paulo de 7 do corrente.

Considerando que a prová
vel produção de caroço de
algodão nas usinas localiza
das nas zonas de -abasteci-
mento de Rancharia, MaríUa,
Baurú, São José •do rjÓ
Preto, Toriba, Itapetining^^
Ribeirão Preto e S. Carlos
exceda à capacidade niáxinia
de trabalho das fábricas si
tuadas nestas zonas; consi
derando que a previsão
produção de caroço de algo
dão nas zonas de abasteci-
mento das fábricas localiza
das em Araraquara, Catandu-
va, Avaré, Ourinhos, Liniel
ra. Campinas, Valinhos;
cinha, Sorocaba e Capitai ^
insuficiente para completar o
suprimento dessas fábricas;
localizadas nas zonas onde á
provável produção de caroços
excede à capacidade das rnes-

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais • elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasü" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Re»p. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.) .

V

Produto da Reflnadora de 'Óleos Brasil S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - caixa Postal, 1117

São Paulo

* 8 REVISTA DOS CRIADORES



Dínol-
além de DÍão é

Da gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Oinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo vistoque um pião,que facilita o trabalho de todos, curando
^ogo e salvando tempo para outros ser-
^Ços. Se aplica tanto em leitão como

galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no-
'̂ 08 contágios. Porisso, o patrão enche
u peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr", Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vitiros precise à
farmácia mais próxima.

íAiOkATÓRIO
01TKASAN LTDA.

Para:.

V
• V s • :

^ o Antl-Dlsentérlee Dla«l é amas pam
feoem, em qnmiqner eatmdo, Idmda «a
espécie de mnlmal - nto tem ceatim-
IndicmcOss; pode ser guardade malta
tempo, nnnca se estraga.

. Os malares criadoras da Brasil atli^

mam as vantagens do Dlaal.

^ Prefira o Concen'h-ado para am Utra.
qae sal ainda mais barata.

t Preencha o cnpon abaixo e nos aa-

vle. Beceberd nma amostra grátla.
Ndo deixa faltar Dlaol na faxaada.

(nome bem claro)

CupOn mandar uma amostra ar,^\MT tuita do Anti-Disentérico Dinol '

I
I
I

^ réttimKo Viana,397
tão 7aul,

do famoie '
de CergenM)

I

H KATA
^VAtIM «MIOI

Endereço:
laaxenda. cldada. rua, noSSi^

. ^ -f»!!

"Mi
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BANCO DO BRASIL S.A.
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças Depósitos — Empréstimos
— Cambio — Custódia •— Ordens de
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial — Carteira de Pinanciamento.

Taxas das Contas de Depósito:

Populares

(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a'.:
Limitados

(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a.a.:
SEM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo

12 meses 5% a.a.:
6 meses . 4% a.a.:

Depósitos dé Aviso Prévio
90 dias 1 4%% a.a.:
60 dias 4 % a.a.:
30 dias 3%% a.a.:

•"Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses •..• 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:

-DIREÇXO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1." de Março, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais dos Esta
dos e principais praças do pais. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA- REDE
FERROVIÁRIA DE SÃO PAULO:

Alfonas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí - Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré - Barlrí - Barretos - Baurú -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulis
ta - Buriti Alegre - Caceres - Cafelandia
y Campinas - Campos Grande - Catanduva
•_ Chavantes - Cornélio Procóplo - Corum
bá - Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca
. Golanla - Guaxupé - Gulratinga - Iguape
. Ipamerí - Itapetininga - Itapira - Ituiata-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú _ Li.
meira - Lins - Londrina - Maracajú - Ma-
rília - Matão - Mirassol - Mogí das Cruzes

Monte Aprazível - Nova. Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Ouro Fi-
no - Passos - Perdenelras - Piracicaba -
Pirajú - Pirajuí - Pirassununga . Ponta
Grossa - ponta Porã - Pres. Prudente -
Promissão - Rib. Bonito - Rib. Preto
Rio Claro - Sto. André . sta. C. do R. Par
do - Sto. Anastácio - Santos - S. João da B
Vista - S. José dos Campos - s. José do R
Hardo - S. José do Rio Preto - Sertãozi-
nho - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Três Corações - Três Lagôas . Tupã - Ube
raba - Uberlândia - Valparaiso .. Varginha.

* 10 »
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mas e já estão com a sua primeira
quasi assegurada.

Resolve:

1." — Destinar para esta Capital os seguin
tes excessos:

Parte da zona de Itapetininga, 650.000 qui
los; Parte da zona de Baurú, 3.250.000: P®'"
te da zana de Rancharia, 12.300.000; Parte
da zona de Marflia, 3.300.000; Total, ;••••
19.500.000 quilos.

2.o — Destinar para Araraquara os seguin
tes excessos:

Parte da. zona de Toriba, 1.000.000 quilos;
Parte da zona de Ribeirão Preto, 3.100.000;
Parte da zona de S. José do Rio Preto,
8.700.000; Total, 12.200.000 quilos.

3.° — Destinar para Limeira os seguintes
excessos:

Parte da zona de S. Carlos, 500.000 quilos.

4.° — Destinar para Campinas, Valinhos e
Rocinha, os excessos:

Parte da zona de Baurú, 6.200.000 quilos.

5 " —- Destinar para Avaré, Ourinhos, os
excessos:

, Parte da zona de Rancharia, 6.500.000
quilos.

6.° — Destinar para Catanduva, os excessos:
Parte da izona de S. José do Rio Preto,

5.000.000 quilos.

7.° — Destinar para Sorocaba, os exceseo^:
Parte da zona de Itapetininga, 650.000

quilos.

8.° — Os excessos acima poderão ser adqui-
dos, só até o iotal das quotas já distribuídas
a cada fábrica e até que se faça nova redis-
tribuiçâo, de acOrdo com a Resolução publi
cada em 14-5-46.

8 ° — Esta Resolução entra em vigor na
data de sua publicação, aplicando-se aos trans
gressores as penas da Lei".

("Diário de S. Paulo")

REVISTA DOS CRIADORga
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MATRIZ

Avenida Agna Branca, 708 . (Em frente ao Parque do Indústria Animal)
Fones: \5-0229 e 6 7084 — Oaixa Poetai, C013

SAO ÇAtrtiO „ •

Endereço Tel^ráfico: "SOOTLJIi*' - ^

— (Estação Agua Branca) Telef. B-BVW
FABRICA; Avenida Santa Marina, 1671

FH-IAL em UBERABA:

Rua Olegarlo Maciel, 2^ — Telefone, 1138
Caixa Postal N.® lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o
sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos
mais adiantados lavradores do País.

ÂSUA EFICIÊNCIA RESILTA NO MENOR CISTO.

..I

•>

JUNHO DE 1946
* 11 *
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Entre tantoa homens com-

No Parlamento p™ goiano
simples, o udenista Jaies

Machado, a cujo discurso

de estréia, sobre a produção nacional. Já fl-
semos referência no número passado. Cons

tantemente o vemos na tribuna a sustentar

Existe um tipo de Ração
Manah especialmente pre

parado para cada espécie de

animal de criação. Todas as

rações são cientificamente

estudadas, dando surpreen
dentes resultados. Para me

lhorar sua Ciisção, insista

no emprêgo exclusivo de

Rações Manah

★

MRMBH restabelece a saúde
• aumenta a produção

teses baseadas na experiência da vida do in-
tenor, dotadas de certa simplicidade talve»
excessiva quanto às soiucõea que propõe, mai
de^ um grande realismo na caracterização dos
fatores desse imenso problema que é a pro-
duçâo nacional.

Em discurso pronunciado na sexta-feira 2Í-
de março, ele traçou um resumo de sua rid»
— e parece interessante trazer para aqui ewe
relato que explica a formação do espírito de
um parlamentar que tanto se mostra apaixo
nado pelos problemas do homem do interior.

"Fimo de humilde sitiante do sul de Minas,
dos 12 aos 17 anos fui o que meu pai tinha

uni trabalhador de en
xada, foice e machado; Só
aos 17 anos, me foi possível
ingressar no' ginásio de Mu-
rambinho, para em 1913,
matricular-me na Esgfila Po
litécnica de São Paulo, de
onde saí engenheiro civil em
1919. Em 1920, rumei para
Goiás. onde se desenvolveu
toda minha vida profissional.
Aí projetei e construi várias
usinas hidroelétricas, estra,
das e pontes; aí montei in
dustrias de transformação,
dividi e demarquei terras!
plantei café. Ser engenheiro
no sertão, onde não há mes
três de obras, nem operários
especializados, é ser também
simultaneamente pedreiro'
carpinteiro, ferreiro, ^onta'
dor, condutor de obras; é
ser, em suma, operário.'e é
o Viue tenho sido. Tenho
pois, vivido inlnterruptamem
te, a vida do povo goiano e •
intensamente colaborado no
seu progresso. Secretário das
Obras iPúblicas em 1929, pús
todo o esfôrço no problema
das estradas... Diretor da
comissão dn E. r. de Goiás
em 1931. encarei essencial!
mente, sem resultado, é ver
dade, a mudança da orienta-
Sâo do futuro traçado, então
em projeto, visando o pro.
íundo e mútuo Interêsse da
Estrada e do Estado... Quem
assim levou uma vida de tra-

BmviBTA DOS CRUDORS:)

F..CaRDOSOSCIA.LTDfl.
^IIBERO BAOARÓ, 306 - 3."AND. . TEl. 3-2293

Ptnam
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Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

O B I A Ç A O
Volume - Cr$

Criação Prática de Siilnos 10,00
Manuol do Criador de Capriuos .... •< >: on
Bovinos das Raças Indianas — Dr.

Celso de Souza Melrelles As-
guntos de suma importância para
todos que se dedicam à criação das
Raças Zebú

Qomo Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles • * *,V " 1

Exterior e Julgamento dos Bqnideos
_ Prof. Walter R. Jardim ••••••

tíBnual Prático de Castração Dr.
Celso de Souza Meirelles Deta
lhes e segredos na arte de castrar

Manual de Medicina Veterinária
Álvaro da Penha Sobral

Obstetrícia Veterinária — Dr. Renó _
Straunard 25,00

Manual do Criador de Borinos —
Prof. Nicolau Athanassof • • • • • •

Principais Característicos da Boa Vaca
lA-itcira — Hugh G. Van. Pelt . . .

.Manual do Criador de Suínos — Prof.
Kicolau Athanassof l

O Zebú —Prof. M. Paulino ^^vaRanti
A pc<'uária Cearense e o seu melli r

jncnto — prof. Octavlo Domlngues
I, KITE B liATlOlNI

A-oÇÕcs Gerais Sobre o Deite — Ma-
nuel de Arruda Behmer *••*••••

Análise do Leite e Daticínlos 3.a
EdiíSo contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade

Fabricação do Queijos — Manuel D.
Arruda Behmer 'J,' '

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown '

í/citc e Derivados — João Vieira
,„dá.stria do Queijo e da Manteiga

Manuel de Arruda Behmer •

Para remessa, sob registro, pelo

pode

15,00

40,00

2,50

30,00

12,00

25,00

85,00

6,00

40,00
20,00

20,00

O s

10,00

20,00

10,00
io,oo

COXT-VBlL-ro.VDE E ORGANIZAÇÃO
Volume - Cr|

Contabilidade nas Fazendas - D. Tafuri 15,00
Livro para Registro do Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda para o registro individual de
cada animal

Livro do Controle, çom 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda ©
controle da produção de leite . . .

AVIO ULT.URA

Conjunto de Lições sobre Criaçao de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
'"erús e Coelhos. - Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas .

Instalações Avícolas Industriais ....
Períis, Patos, Marrecos © Gansos ©

sua Criação
O Fator Sucesso ein Avicultura ....
Pintos de Um Dia (2.a edição) _
Os Perás Adataçâo e ampliação de

J Reis Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e ada

taçâo de J. Reis i.* " * "
Ine*vbação dos Ovos de Galinna —

Trad. e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis ....

DIVERSOS

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro 30,00

Silo Econômico — Finalidade e Instr.
. p| construção de um silo subterrâneo

Principáis Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade

A Mecanização da Lavoura — Octavio
R. Cunha

Reflorestamento - Mansueto Koscinskl

correio mais OS 5,00 por volnm©

20,00

25,00

50,00
20,00

10,00
8,00

12,00

10,00

10.00

8,00
10,00

3,00

5,00

30,00
3,00

SSaiWoS COM OSERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
riscados gozam odesconto de 10% sobre os preços desta lista

-VíS
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Para uso Veterliiárlo •— SnlXamldotcrapla

AijDPOIiAS - POMADA - CXDMPRLMTDOS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosucinlloBul-
lonamldato de aodlo em solução aqüosa)

a 10% para pequenos animais.
«, 26% para £:randes animais.

Uso IntramuBCUlar ou endovenoso.
Fotmada - líysofoni» 4% . SuLfanlldamida
10% - Oleo de Pigado de Cação 20% -
(Correspond. a 000.000 U. I. Vit. A e

50.000 U. I. Vlt. D.).

Uso tópico.
Comprimidos - (Sulfatlazol) comprimidos

de g 0,50.
Uso oral.

INDICAÇôKS
Afta epizoótlca (febre aftosa), farlngites,
pielites, pneumonias, mastites, . adenites
(garrotilho dos cavalos), pneumo-enteri-
te dos bezerros, diarréia dos leitões, fe
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas intervenções
cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição doa
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

liABOBATORIOS UYSOFORM S. A.

Rua Taquarí, 1338 — Fone 9-3267

São Paulo

balho intenso, que lhe absorvia todas as

horas do dia e muitas da noite, vivendo cons.

tantemente em meio de nivel cultural baixo,

sem tempo para leituras, senão, deficiente

mente, a dos jornais, não podia trazer para

esta assembléia mais que o fruto de sua ex

periência- e observação".

"... Dos índios Carajás, do Araguaia, até

ésta Assembléia, numa marcha de Oeste para

Solução ua pag.: 43

- r -w.

Leste, conheço, da nossa gente e dos nosso»
costumes tudo o que há de permeio".

E, se propõe, por julgar-se falto de conhe
cimento teórico e filosófico, a ser na assem
bléia um portador de fatos e observações,
de vez que foi nesta qualidade que o povo
goiano para aqui me mandou".

Dias depois, por ter ousado defender a
cooperação americana no Brasil, contra as
diatribes do Senador Prestes, o jornal do par
tido comunista considerou-o um agente do im
perialismo. . .

Liberação

da Torta

, o chefe do Serviço de .ázei-
te e Óleos Alimentícios,
por determinação do secre
taria da Agricultura, aca
ba de baixar a seguinte

portaria, referente ao critério preferencial a
,ser observado na distribuição da torta de ca
roço de algodão:

"Considerando que o governo fixando a
quota agro-pecuária em ^ llOtflOO toneladas,
teve em vista atender às necessidades dos la
vradores e pecuaristas no Estado e os impe
rativos do abastecimento da população,

Resolve:

I — Que sómente seja liberada torta ou
farèlo de algodão para fins agro-pecuários ao
preço estipulado de Cr$ 220,00 ,a tonelada a
lavradores e pecuaristas.

II — Feito o levantamento estatístico das
necessidades da classe agro-pecu*ária no Es-'
tado com a inscrição individual aos lavradores
e pecuaristas interessados, será efetuada a
liberação a cada interessado, dentro do cri
tério seguinte:

a) — Terão preferência na liberação os se
nhores fornecedores de leite;

s. - •
* 14 *
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ASUA PROPRIEDADE .
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

Você notará uma enormo diferença, quondo
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminação farta e
uniformo á fiora que quizer. A bôa luz protejerã
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hòra. Evita o perigo o O fu
maça do kerozene e das lanternas.

ELETRIFIÇI/ESUA
propriemde
PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem

po e dinheiro. Você poderá comprar
umWincharger agora mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

AS0P4

RUA 2^ DE MAIO,
CAIXA P0STAL,^542

SÃO PAULO
(BRASIL) END.TELEG."SEMPA"

•y--í

• ••'í



10 de maio de 1946, a comerciantes ou indm-
triais sejam de que natureza fOr".

^^^amp.ez^eanclo^
b) Em segundo lugar os lavradores, que

necêsèitam de torta para adubação;
E, por último, aqueles que necessi-c)

tam de torta para

criação em -geral.

III _ E' expressamente proibido o& bene
ficiados com quotas de torta liberadas por
este Serviço transferirem a terceiros o seu
pedido ou mesmo a mercadoria retirada dos
armaziens de produção, o que importa em pe
nalidade criminal, regulada pelo Código Civil.

IV' — Não é permitida a liberação da tor

ta agro-pecuária instituida pela portaria de

animais de custeio e de

O Técnico

e o Zebú

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho-contínuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça sirhplesmente porque deixa de os
produzir? /

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

As "RAÇÕES CONCENTRADAS BRASIL" são
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesrno e nunca mais
deixará de usa-la. V

(Resp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.)

Produto da Refinadora de .Óleos BrasU S/ A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo

* 16
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("Diário da Noite*') 5

Regressando dé Uberaba,
onde representou t> mini^
tro da Agricultra na XI'

Exposição de Animais, a"
realizada, o professor Otávio Domingues. di
retor geral do D. N. P. A., teve oportunida
de de dar suas impressões, acentuando qu®
a pecuária zebuina entrou numa fase critica
de sua evolução. Não me refiro^ diz o di
retor do Departamento Nacional da Produçã"
Animal — à questã^o de pi'eços dos animai?-
mas ao processo de melhoramento de sua?
raças. Chego mesmo a crer que a crise fi
nanceira porque passa o zebú não é tão

grave, considerando o futuro

remoto, quanto a crise que
se desenvolve presentemente
no processo de formação de

suas raças.

Observou o .professor Otá
vio Domingues que o traba
lho empírico do criador che
gou ao seu mais alto gráu
de eficiência. E* preclBO
entrar, agora, em declinio
para ceder a vez à técnica,
baseada na observação e na
experimentação. Porque o
trabalho de .observar precede
ao de experimentar,

possível armai- planos

periência

é

de ex-

sem baseá-los no

que, antes, se observou, e os

técnicos podem experimentar,
mas podem muito menos co
lher no campo da observação,
comparadamente àos criado
res. E- que estes são,
ricamente, maiores e dis
põem, para observação, de
um lastro de tempo muito
mais longo e de um material
mais numeroso. Sómente de
alguns anos para cá A

'OS técnicos começaram
que

a es-

REVISTA DOS CRIADOR/..
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PINTO BUENO & CIA
BHA ACROBA, 89

UO PATJ1X>

ÚNICOS
fabricantes

DO

/
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jfNHO DE 1946:

D I

Hta»B Gerais - Belo HorlaiOiit©i
fUode Juieiro e Norte d^o Brasil;

iffy'
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(C OMP O ô T o)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAI? CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A

SALITRAÇÂO POR ANIMAL — LUCRO DE^
Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

STRIBUIDORES;

- Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Geraia.
Haaenclever & Clá. (Em liquidação) — Campo de São

Crlfltovam, 110 - Caixa Postal, 640.

São Paulo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Toblas, B02.
Joio Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
Elekelroz S/A — Rua São Bento, 63.

* 17 * >
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"Tefania''
do Gado Yacum

A "Tetania" do Gado Vacum é
uma doença que grassa entre as va
cas leiteiras que vivem em regimem
de estabulação permanente,

E* prodmáda pela perda excessi
va de cálcio pelos tecidos e se ma
nifesta principalmente em vacas de
gestação avançada (algumas vezes
na própria parição) ou no período
de lactação.

Suas causas predisponentes são: a
estabulação, a gestação, a lactação e
a alimentação deficiente em sais de
cálcio e Vitamina D.

Com efeito, a retenção do ani
mal, por muito tempo no estábulo,
impede que ele receba os vivifican-
tes raios solares, .e em conseqüên
cia não há a formação no Organis
mo da Vitamina D.

Por outro lado, a formação do
bezerro, exige uma quantidade ele
vada de sais de cálcio e de Vitami
na D, que são retirados dos tecidos
da própria gestante. Depois do par
to, o organismo materno continúa

fornecendo esses elementos em gran
de quantidade por intermédio do
leite.

DEPOSITON VETERINÁRIO: É a
Vitamina D2, (calciferol) Humâni-
tas, para administração oral, em
pregada no tratamento preventivo e
curativo da Tetania do Gado Va
cum.

Cada ampôla de 10 cm3 contém
2.000.000 de Unidades Internacionais
de Vitamina 02, e deve ser adminis
trada de uma só vez.

18 *
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tudar o zebú, enquanto que os criador«i

nascem e vivem com ele.

Para melhor caminharmos portanto, no

lhoramento das raças zehuinas — prosseguiu
— seria mais eficiente que o criador ofere.

cesse ao técnico o valioso acervo de sua expa
riência. Que disses&e tudo quanto se há paa

sado em suas gerações de modo a que esse

acervo pudesse ser aproveitado na construçS»

de princípios e regras que servissem par»

armar planos de experiências e noa levassem

a conclusões destinadas à melhor eficiôncis

nos processos de melhoramentos. Ao técnico

parece haver faltado aquele acervo de obser.

vações que se acha em mãos dos criadores.

Sua observação é curta e nem sempre alean.

ca o Interior dos rebanhos, como seria de

convir, de modo a colher, no recesso dos cur

rais, tudo o que lhe possa servir para me

lhor orientação no conhecimento do boi In

diano, cuja reprodução é uma verdadeira

caixa de surpresas.

("Correio da Manhã")

O PREÇO DO LEITE

(Continuação da pag. 20)

DE PREÇO ACIMA DESSE "TETO". E qpe

solicite do povo a sna cooperação nessa caa-
panha.

b) — bê plena Uberdade aos produtores,
industriais o redlstribuidoros para discutir
seus preços, assegurado o mínimo de CrÇ i,(jo
para produtor. (Precisamos não esquecer
que existe o Cooperativismo efetivo para os
casos de dificU solução).

®) — Ao Invoz de subsidio para produção,
que não cabe na nossa burocracia e, para ppo-
teger a infância, que é função do Governo,
esse memno poder que aí existe por força dos
impostos que pagamos, põde-se o devte^se,
instituir o copo de leite diário, gratuito, ew
todas as escolas públicas e particulares,
como creches e postos de saúde, tal como o
fez o Govêmo Britânico no período mais crí-

(Conclue na pag. 47)
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"Vacina contra o Carbnncnlo Sintomático"
(BIOL.ÓGICO) — peste da Mangueira.

"Vacina contra o Carbúnculo Verdadeiro"
(BIOLÓGICO) — Carbúnculo bemá-
tico. ,

"Vacina contra a Diarréia dos Bezerros"
(BIOLÓGICO) — (Pneumo-enterite
dos bezerros).

"Vacina contra a Brucelose Bovina"
(BIOLÓGICO) — Abórto epizoótico,
doença de Bang.

"Vacina contra o Garrotilbo Eqüino"
(BIOLÓGICO) — Adenite estrepto-
coclca.

"Vacina Anti-rábica Veterinílrla"
LÓGICO).

(BIO-

"Vacina contra a Poste Suína" (BIOLÓ

GICO) Cristal Violeta (Hog-cho-
lera — Batedeira).

"Tripanoclda Veterinário" (BIOLÓGICO)

(Sal aódico do ácido N. Fenil-Glicina-
mlda — P •— Arsênico) — para
combater o "Mal, de Cadeiras" dos

Equldeos.

"Antidiarréico Veterinário" (BIOLÓGI

CO) — No tratamento das Diarréias
dos animais domésticos.

"Canistônico".

•'Surnicanis" (BIOLÓGICO).

"Otocanls" (BIOLÓGICO).

Vermifugo Veterinário

"Vacina contra a Varíola Aviária" (BIO

LÓGICO).

"Anavnclna contra a Esplroquetose Aviá

ria" (BIOLÓGICO) — Borrellose, es-

plrilose, "Nordeste das Galinhas", etc.

"Anavaeina contra a Pastenrolose Aviá

ria" (BIOLÓGICO) — Cólera, "Pes

te", Septicemia Hemorrágica, "Ar",

"Crista Roxa", etc.

"Zooafrodil",

"Olco Cívnforado a 10%" (BIOLÓGICO).

"Gluconnto do Cálcio a 5%" (BIOLÓ

GICO).

"Autlgeno para rápido diagnóstico da

Piilorose" (BIOLÓGICO).

"Oreossólida" (BIOLÓGICO) — Contra

berne.

"Zoosulfonamida" .

DISTRIBUIDOBBS para os Estados de São Paulo, Mato Grosso, Goiaz e Bio Gr. do Snl:

N. CIUCCIO & CIA. LTDA. RUA lib. badaro-, 64i — i.» and. . s/3 ,a 7
SÃO PAULO FONE: 6-5279

Procura-se revendedores nas cidades do interior dos Estados.

S E N. F E I J 6 ,
i. venda na:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES RUA

JUNHO DE 1946
!>
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Qual deve ser o preço do leife?

(Continuação da pag. 1)

haja. tabelamento, tal nem sejnpre se cumpre
não só porque não há fiscalização como tam
bém porque o produto é escasso e dele neces

sitamos para o absolutamente indispensável,
—r- alimentação de crianças.

Assim, o consumidor ,ao ínvez de, com o
seu sacidfício, pagar melhor o produtor para
que produza mais e melhor, ao contrário está
engortiando mais uma classe de pérfidos pa
rasitas.

A sêca este ano parece que não será dife
rente das anteriores. •

As entradas de leite na capital já caíram
em mais de 30% em relação aos mêses das
aguas, quando nem chegou a haver abundân

cia de leite para o consumidor. Tudo nos leva
a crer que, embora o preço do leite tenha sido
aumentado, as quantidades do produto entre
gue nas usinas vão seguir a mesma marcha

dos anos anterioi*es, senão i>eior, isto é, serão
•inferiores.

A recente onda de frio, coin os seus efeitos
sobre as pastagens e os enormes atrazos no
fornecimento de farelo de algodão só podem
conduzir a prezágios pouco animadores.

E então?, de que vale o novo saciãfício que
se está exigindo do consumidor si não vamos
ver aumentada a quantidade de leite dada ao
consumo? Si esse recente tabelamento pudes
se de alguma fôrma influir' sobre o futuro da
produção leiteira então, sim, estaria justifi
cado o que ora sie lhe pede. Porém, na mar
cha em que vão as cousas, nessa carreira al-
tista de preços, antes de Setembro, e senão
já, as novas bases de preço do leite serão de
ficitárias!

Existe um recurso que o consumidor está
lançando mão, há temjms, para resolver o
problema de abastecimento . de leite do seu
lar, e que, o nosso produtor e os nossos diri

gentes talvez desconheçam.

E' através do leite enlatado evajmrado que
nos vem dos Estados Unidos. Existe no mer
cado, por exemplo o leite de marca *'L(ibb,v's"
de procedência norte-americana, leite evapora
do e acondicionado em lata contendo 13 onças
ou sejam, coisa de 365 grs. Pois bem, segn-
do a recomendação contida no próprio ^^6tulo
uma parte desse leite deve ser adicionada a
outra parte igual, de agua, para obter-se um
leite integral. Feitos os cálculos, tomando-se

* 20 *
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por base o preço de venda, nem sempre de
«nco cruzeiros a lata, às vezes mais, chegase
a conclusão que as 730 grs. de leite obtidas
a mistura final, custam a razão do Cr? 7,00

o litro. Portanto mais caro do que o nosso
lede tipo "A"! Existe uma outra maioa de
leite que tampem nOs chega enlatado o que
nos dá uma mistura final de leite de 3,5%
de gordura, a razão de cinco cruzeiros o Utpo!

Ora, dizemos nós porque não resolvermos
o nosso problema de uma vez por todas, se
temos um consumidor que, infelizmente, for
çado pelas circunstâncias, esUl pronto a pagar
até sete cruzeiros por um litro de leite e nor
malmente paga três ci-uzeiros em benefício de
uma classe de parasitas?

Há tempos que vbnos clamando por uma
refórnia radical no nosso serviço de abasteci
mento de leite em espécie, para as nossas po
pulações. Agora, mais uma vez o fazemos
lançíindo essa nova fórmula.

Como já dissemos atraz, temos um consu.
inidor que com o seu sacrifício está pronto
a pagar do razoavel até ,o desarrazoado para
poder ter leite para os seus filhos. Ele ago
ra estii pagando muito . para obter pouco e
sem esperanças de ver o problema resolvido e
sómcnte copt perspectivas de peiores dias.

Porque não resolvermos o problema de
maneira radical?

Há pouco os produtores pediram em um
memorial enviado às autoridades que se es
tabelecesse o preço a lhe ser pago, a razão
de Cr$, i,50 por litro. Sua exposição mereceu
criticas. Em uma reunião prévia do uma sub
comissão da qual fizemos parte, o custo de
produção calculado, sem dados efetivos, porém
baseado na exaieriência do velhos criadores, o
que lhe fez mei*ecer certa consideração, con-
cluiu-se que o preço de custo de produção de
1 litro de leite em uma propriedade média
era de Ci-$ 1,40.

^ comissão e tabela em Orç 1,801
Ora, ou somos todos errados e não enten

demos do assunto ou então, não queremos
resolver o problema.

O que temos a sugerir é o seguinte;
a) que a Comissão de Preços estabew

o PHEÇO TETO para o ,ei„ fp. O
tre^o a domicílio a Ci$ 3,00 por litro e or!
ganize de fato um serviço de fiscalização efl-
lente capaz de não só GARANTHl A ENTRE.

GA bE um produto SAO E PURo,
também ELIMINAR, TODA A

•ri?
v

SM. .• •/

exploração
(Continua na "pag. ig)
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instrutores da saúde humana. •<

•< • 1 ... aans-nê riRidês aos ossos e aos dentes e faço
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Estou certa de ser mais ntil à o
mesmo em pequena quantidade. Sei colorir as íaces e m

Estou sempre S^^^^rreS-JTSos e

mandada para a mraguardam andosamente. todas
e corri tratada, me transformo em esplendida man
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Alimentos Moídos
VANTAGENS E INCONVENIENTES

G. BOHSTEDT
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Os pecuaristas sempre se mteressaram por
lUmentOB moidos porém nunca como nos úl-
ünos anos, quando a maqulnárla foi aper-
feijoada notavelmente e mais e mais se faci
litou o uso da força motriz.

como quer que seja. a questão da conve-
riéncla de moer feno ou grãos sob diversas
condic&es. não foi definitivamente resolvida.
Atualmente há opiniões dispares sobre o re-
Eultado econômico de moer tal ou qual all-
nento. acêrca do gráu de finura, da idade dos
animais para os quais convém a moagem etc

Os termos picar ou cortar parecem pre er -
,els quando se trata de ferragens em lugar de
,oer. termo este que implica
como aquela que se obtém moendo grãos,
pleação significa geralmente o córte em pe-
dacos pequenos, sempre menores de uma p
legada seja de feno, palha ou milho. E" ver
dade Que haverá sempre alguns pedaços niaio-
res e, inevitavelmente, também folhas reduzi
das a pó, sobretudo quando se trata de feno.

V.4\TAGENS DA MOAGEM

A, moagem poupa ao animal o trabalho de
castigar. Aajuda dos dentes artificiais das
Tá^uinas parece ser de eficácia especial
®ando se trata de alimentos grossos, porém
,eus efeitos quanto à digestão são todavm
duvidosos. grãos inteiros pas-

A moagem evita que os
através das vias digestivas e apareçam

Z noro nas feses. Quando os novilhos co
lem muito milho seja debulhado ou não,
^revavelmente 10% doS grãos inteiros passam
^ . ,u aiPPRtivo sem ser apro-através do aparelho digesnvu
veitados. „jpneao conservam alimen-

A moagem ou a picaçao c""

tos que de outro modo se perderiam por ina-

proveitaveis: os talos grossos dos fenos e do
milho muitas vezes ficam nos cochos ou no»
comedouros.

Evita também" perda de íeno e outros ali
mentos. Os cordeiros que estão em engorda,
particularmente, tém o hábito de tirar gran
des feixes de feno do cocho e pisoteá-los si
os cochos não tiverem dispositivo para evitar
essa perda.

Os novilhos que estão engordando com mi
lho ainda na planta, jogado noa cochos em
feixes, atiram ao sólo muitos talos com suas
correspondentes espigas, ainda que, isto é
certo, estas poderão ser aproveitadas depois
pelos porcos.

Porém a moagem economisa mão de obra
ua colheita e enfardamento de fenos, particu
larmente quando se pôde picá-los e levá-los di
retamente em carros do potreiro ao galpão
ou outro depósito. Mediante a moagem se
reduz o espaço necessário para a conservação
dos fenos a aproximadamente à metade do
que Se necessita para as plantas inteira».
Ainda que pareça que as vantagens são incon-
testgiveis e que deveriam ser moidõs todos os
grãos e forragens ha que ter em conta, antea
de tudo, o custo das máquinas, a força motriz
e a mão de obra e, também, o fato de qu© os
alimentos moidos nem sempre são os melhore».

FENO PICADO OU MOIDO

A moagem ou a pleação não representam
muito auxilio para a digestão dos vegetais.

Houve casos em que se comprovou que o feno

de alfafa moldo foi menos dlgestlvel que na
planta ou picado grosso. Ha informações de
que em bovinos alimentados com feno moldo
apresenta-se menos regorgitaçâo de bocados
comidos anteriormente, o que poderia indicar

RACOES balanceadas

O AMIGO DA CRiAÇiO

farelo com 28o/o DE PROTEÍNA
A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

jPNHO de 1946
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que grande parte de tal alimento fibroso não
passou pela pança e que, portanto, não foi
exposto à ação bacteríana predigestiva.

Tão pouco houve vantagem alguma do pon
to de vista da digestibilidade ou maior valor
JiutritiTo quando se deram grãos moidos mis
tos e forragem. Para apreciar a significação
prática desta mistura devemos lembrar que
multo milho na planta é passado pelo moinho.
Admite-se que enquanto a verdadeira digesti
bilidade de grãos mistos e forragem possivel
mente não seja maior do que quando tais ali-
mentog se dão separados, a picação ou às
vezes, a moagem do milho pôde economizar
trabalho e alimento e resultar sumamente
prática.

Noa dltimos anos, sobretudo quando foi
preciso enfrentar dificuldades da sêca, foi
Picado muito milho e feno, misturando-os
com melaço. Igual que no caso de grãos
moidos mistos e forragem, essa mistura com
melaço não determina maior digestibilidade.
Poder-se-á justificar tal mistura quiçá para
preparar e tornar mais apetitosa qualquer
classe de forragem disponível, e onde o mela
ço se obtém por preço mais baixo que (J
milho.

Ainda que, indubitavelmente, a mistura
com melaço dá bona resultados em certos

casos, a maioria doa estudos realizados nas

estações experimentais na zona de milho de

monstrou que a alimentação com essas mis-

Na alimentação
perfeita

dos animais,
use a econô

mica forragem
concentrada

turas com melaço é antieconômica em con.,
Ções gerais.

dificuldades produzidas por
HU»HDADB, PC E MôFO

Um inconveniente de moer o feno se
'-•JV,na maior quantidade da terra ou pó que

sulta nociva tanto para o gado como para'
homem. • Si se efetua a moagem em um lu»
fechado, como muita vez se faz necessário

5oinverno, a tarefa é sumamente desagradayi
Ademais do pó, tratando-se de feno ou

lho na planta aparece a probabilidade /
môfo quando são moidos ou picados ain/
cheios de humidade. O milho em grão ou »
espiga tem geralmente demasiada humida^"
para conservar-se bem quando se pios o
móe e se guarda em grande quantidade.
mais conveniente, geralmente, é cortar
quantidade necessária por dois ou três dl'
cada vez. Si não se distribuo em uma cam^
da delgada sobre o piso, se aquecerá muj^
provavelmente, gerando vapor, tornando-a"
mofado e produzindo efeitos nocivos para '
saúde dos animais, particularmente os cavalo'

E' preciso ter muito cuidado quando '
passa qualquer alimento, sobretudo pasto s«!'
em fardos, pelo moinho ou cortadeira, pj "
que não entre nenhum pedaço de arame '
outro metal dos fardos, porque houve caso"
em que se cortou o arame de enfardar em n'
quenos pedaços ponteagudos que, quando i'
geridos pelo animal, perfuraram a parede
tomacal, causando a morte,

Ha informações de que houve 1 a 2^ ,
perdas anualmente por essa causa. *

A moagem possivelmente evita
desperdícios

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lio. Dl. A. - 663

CONTRA A SAUVA

use os explendidoB formlcldas
INGREDIENTE COTUBA

(em pó em pequenos pedaços)

PORMICIDA "IDEAL DUARTE"
e "GARRAFAO"

(BisuIfureto de carbono)

INDUSTRIAS J. B. DUARTE S/A.
R. Lib. Badaró, 505 - Ox. Postal lOOa

Telefones: 2-1221 e 2-8689

A questão de saber si convém moer oupicar fo
no grosso dependerá em grande parte do preço
escassôs relativa do mesmo. Na Universidade de
Wisconsin, a picação do feno de talos grosso"
de soja economizou 20% na alimentação /
vacas leiteiras. Entretanto, nesse mesmo
estabelecimento a picação de outros fenos nS
deu resultados, quer na alimentação de eoui"
nos quer na de vacas leiteiras. Na maiori
das experiências' feitas em todas as partes'do"
Estados Unidos, a picação de feno de qual'
dade para cavalos e vacas não deu bons re-
sultados econômicos.

Em troca, os suinos aproveitam, muito bem
a alfafa molda ou outro feno de muita folha
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«31 suas rações de inverno, devendo-se moer
fiao todo o alimento fibroso para essa eapé-
áe afim de Que possa come-lo melhor.

^ MOAGEM dos AliEVlENTOS DA' IjUGAR A
QUESTÕES ESPECIAIS

A plcação de milho para o gado bovino dá
lagsr a várias perguntas. Para aproveitar

alimentos de um modo satisfatório, a
noagem deveria ser suficientemente fina para
amassar todos os grãos de qualquer espécie.
SI não Se fizesse assim, o milho, por exem
plo, si fOEse unicamente cortado, seria uecessá-
:io ter porcos para seguir os bovinos no es-
.ábulo ou curral para aproveitar os gráoa nfto
-ilgerldos. Porém, si todos os grãos forem
noldoB, fica práticamente assegurada a di
gestão, posto que se reconhece que o passo
rnais importante na moagem é a exposição do
Interior de cada grão. Qualquer moinho, ade
mais disto, é relativamente de pouca irapor-
,ância e poderá até resultar inconveniente si
K móe tão fino como farinha.

Multo milho se passa unicamente pela cor-
,adora de ensilagem e é dado aos novilhos em
estábulos, conservando-se' assim a maior parte
f-m &i"2.o ou pequenos pedaços de espiga, evi
tando que 08 animais joguem talos e grãos ao
=010, enquanto quando ha porcos, deixando
írãos inteiros não apresenta inconveniente.

O mesmo acontece quando se dá milho em
tipíga aos novilhos. Em toda a zona de mi-
Itio grande parte deste alimento se debulha e
íP dá em grãos inteiros ou partidos aos ani
mais, porém não importa a fôrma que se
administra milho aos "novilhos quando ha su-

ROLHAS PARA LEITE

,;f.s-HO DE 1946

A maior fábrica de ro
lhas metálicas par»
frascos de leite e de
outros tipos aprovados
pelo Departamento de
Piscalizaçâo dO Eelte

do Rio de Janeiro e de S. Paulo. Mé-
.^alnas para arolhar frascos de leito,
garrafas cOBtnns, etc.

fjíDÜSTRIA PEDRO GIORGI IJMITABA
FíBRICA de rolhas metalioas
11. Rejamin Constant, 77 — Tel. 2-8705
felegr.: "GIORGI" — S. PAULO

ficientes porcos atraz deles, pois não haverá
desperdício de grãos sem digerir. Ao contrá
rio, quando não ha porcos, precisamos moef
o milho.

O feno de soja às vezes se móe em máqui
nas que trituram tanto os grãos como a palha
OU o feno.

A MOAGKM DE GRÃOS

A"*

Tratando-se da moagem dos grãos, admite-
se que para as vacas leiteiras dever-se-iá moer
tudo, seja milho ou outro vegetal. Os novi
lhos em engorda devem receber todos os

grãps pequenos moldes e também milho si
não houver porcos no mesmo curral, Para os
porcos dever-se-ia moer todos os grãos peque
nos, porém quasl nunca dá resultados moer
o milho no inverno quando se lhes dã grão
novo que não está muito sêco e duro como
no verão seguinte, quando talvez couvenha
moer o milho até para essa espécie.

Os cavalos raras vezes precisam de grãos
moidos embora inoendo-os grosso só haveria
vantagens.

Os animais jovens sem desmamar e alguns
ainda por um tempo depois preferem grãos
inteiros ou partidos aos finos ou medlanameu-
te moidos pois nessa idade mastigam mara
vilhosamente e quasi nenhum grão inteiro
passa através de suas vias digestivas.

Aos animais velhos ou cuja dentadura este
ja em máu estado, justamente aqueles que se
preparam para a matança ou para obter
maior produção de leite, devemos dar grãos
moidos em lugar de inteiros.

A QUE GROSSURA DEVEMOS MOER
OS GRÃOS

Esta é uma pergunta que fatalmente sur
girá. Em trabalhos experimentais sobre
milho e cevada para porcos e com cevada
para vacas leiteiras na Escola Experimental
de Wisconsln, ficou provado que uma finura
mediana é a melhor. Todos os dados experi
mentais com vacas l':?iteira3 e usando diversos
alimentos confirmam que não ha necessidade
da moagem ser muito fina, mas a finura deve
ser média para obter os melhores resultados
de produção.

Por outro lado também se verificou que
nos casos em que seja necessário moer os
grãos para a alimentação do gado, a moageni
fina nunca convém econômicamente.

(Traduzido de "La Res" — u.» 23.6
— 5 de dezembro dé 1945)-
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CADA UM PENSA QUE SABE TUDO SOBRE
carrapato e como .combate-lo. T.TT.TA
E^ra artigo e veja se nao lhe traz
BOAS novidades.

Em "luta contra o Carrapato
'•sX:

® sedento poderá beber o
banho e morrer Intoxlcado por ele. Leve
os animais ao bebedouro antes do banho.

Evite banhar os animais em dias
muito quentes.

— Antes de iniciai" a balneação veri
fique se a concentração do banho está
eerta. (Siga rigorosamente as instruções
do fabricante do carrapaticida" que usa.
Bm caso de dúvida consulte a A.P. C. B.).

— Mexa o banhó antes de banhar os
animais.

— Depois do banho deixe os animais
em repouso durante um certo tempo nos

cscorredouros ou piquetes.

26

No Brasil, onde a prodaçÂo
lelteüa e seu fornecimento,
principalmente nos grandes
centros, deixou de ser wn
problema zootécnico ^(^,8
constituir um problema socUl,
é necessário combater
maticamente o parasito.

D B <S
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D 'BVIDO à importância que representa
, -, a parft

a pecuaria, a luta contra o carrapato s
..... . i' "-o 6 mjj8iniciativa que tem sido tomada pelos ôrg&os

oficiais de muitos países, tendo sido poetofl
em prática todos os meios capazes de livrar s
rebanhos de tão danoso parasito.

A produção animal é profundamente
dlcada peió carrapato. ®

Dum modo geral, é ele o maior responsi el
pela desvalorização dos couros epela transnídA
são de moléstias terríveis aos animaia
ticos. •

Os rebanhos de engorda sofrem quando
mantidos em zonas infestadas. Nelas a en
gorda é demorada em conseqüência da san
gria permanente sofrida pelos animais sigs-
dos, da Inquietação e perdayde pêso dos que
são vitimados pelas diversas moléstias trnns-

BEVI8TA DOS CRIADORE-
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aitldas pelo carrapato e, ainda, em consequeji-
cis da pouca precocldade que os animais pa-
raaltados acusam e da qual é causador ainda
o«rrapato, que dificulta o melhoramento dos
rel»nli03.

Roubando o sangue dos animais, transmU
tiodo-lhes doenças e interferindo em sua pre-
co«ldade, o carrapato concorre para o encare-
elmento dos produtos da pecuária de córte.

Ogado proveniente de zonas infestadas ô
geralmente Inferior, alcançando por Isso pre
ço» baixos nos mercados. Esse mesmo gado
fica mais caro para o produtor, pois leva mais
tempo engordando e, quando atinge o pêso
ce«essárlo, já consumiu maiores quantidades
de alimentos, Já ocupou a mão de obra du
rante mais tempo e Já impediu que as pasta-
gea» e outras instalações ficassem livres mais
(»âo 'para receber novos lotes de gado magro.
Vendido por preço relativamente baixo e pro-
duíldo com maiores despesas devido à peque
na precocldade e ao grande número de mortes
« gastos extraordinários que exigiu, o gado
gordo que provem de zonas infestadas pelo
carrapato deixa apenas uma pequena margem
dí lucro, quando não dá prejuízos.

Nos Estados ünldos foi Iniciada uma cam
panha earrapaticida de grande envergadura, e,
iogo depois do primeiro ano, seus resultados
eram apreciados no aumento do lucro obtido
com o gado de córte. Numa experiência le
vada a efeito, conseguiu-se fazer com que um
novilho, em dois meses apenas, passasse de
336 para 467 quilos, simplesmente mantendo-o
livre de carrapatos.

Aprodução do leite é uma outra fôrma de
exploração desfavoravelmente, influenciada pe
las Infestações de carrapatos.

No Brasil, onde a produção leiteira e seu
fornecimento, principalmente nos grandes cen
tros, deixou de ser um problema zootécnico
para constituir um problema social, é neces
sário combater sistematicamente o parasito.
E' sabido que nas grandes cidades a quanti-
dade de leite dlsponí-vel para cada indivíduo
fica multo abaixo do mínimcí desejável e que,
para aumentar aquela quantidade, seria ne
cessária, além de outras providências, a for
mação de rebanhofl especializados de alta pro
dução. Justamente as raças leiteiras de
maior produção é que mais sè ressentem dos
efeitos maléficos do encarrapatamento. ao
tendo possível que se continue imóvel ante
eiw óbice, é necessário combater o carrapa-
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&CAS

A vaca ©ncarvapatada produz menos leite

o perde peso

Resultados de uma experlênciá feita com 20 »
vacas leiteiras, da mesma raça. Igualmente
alimentadasi, sendo 10 bncarrapatadas e IO
sem carrapatos. Observações feitas durante

10 dias.

O qúe se gasta para combater o carrapato

é recuperado com lucros devido o aumen-

to da produção leiteira e da produção de

carne.

to por todos 03 meios. Nossa produção do
leite precisa ser elevada para nosso próprio
bem e, principalmente, para o bem das crian
ças, homens de amanhã, boje condenadas a
rações insignificantes de leite.

A produção dos rebanhos leiteiros atacados
ipelo carrapato sofre uma redução q*e pódo
ir de 18- até 42%.
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CICLO EVOLUTIVO I)A FEMEA DO
CARRAPATO

1, a, 3, 4 — Vida embrioiiilria (VE), que vai
ao orvo a uma íórnia anterior à larva; de 5 a
11 De larva o çarrapato passa a ninfa, e,
depois, à fôrma adulta. Enquanto passa
estas fôrmas leva vida parasitária sobre
outros animais (VP); 13 e 13 ^ Únicas fôr
mas que levam vida independente (VI), pois
a primeira (12) cái nas pastagens e desova

Desses oyos recomeça o ciclo; 14
Çarrapato macho.

ÍNa Venezuela, p "Ministério de Agricultura
y Cria" inaugurou um serviço de combate ao
çarrapato. Tendo «in vista a importância dos
rebanhos, a feição geográfica e topográfica, e
as condições das explorações das diversas
partes do país, delimitou uma zona de luta,
dentro da qual foram concentrados todos os
esforços e recurst^S, com o fim de expurgá-la
completamente de carrapatos. A partir dessa
zona, a ação carrapaticida deverá ir se exten-
dendo para o resto do país, no qual, desde já
são postas em prática medidas capazes de mi'
norar possivelmente es danos causados pelas
infestações.

Procurando obter a cooperação dos criado
res. o Govêrno procura estimulâ-los para que
construam seus própriás banheiros carrapati-
eidas. Para tanto, oferece-lhes parte do ma
terial necessário e, assistência técnica para,
depois de construídos, serem os banheiros-
postos a funcionar eficientemente, e fornece-
lhes, algumas vezes gratuitamente, os prepa-

* 28 *

rados carrapaticldas e material de controle de
que precisam.

Afim de garantir a inviolabilidade da zona
expurgada, ex-zona de luta, os poderes públi.
COS trataram de mandar construir banheiros
oficiais nos pontos mais estratégicos de seus
limites.

Ao lado dessas medidas, uma intensa e bem
dirigida campanha oral e escrita é feita com
o fim de ensinar nos criadores as melhores
maneiras de combater o çarrapato, procuran-
do mostrar-lhes a necessidade de limpar as
pastagens, de banhar periódlcamente seus re.
banhos, assim como os benefícios que advirão
da destruição dos ectoparasitos.

Um grande número de publicações é diatrl-
buido na zona de luta, e o poder público co-
gita de intensificar a propaganda por melo de
películas cinematográficas que mostrem aspec.
tos dos trabalhos levados a efeito nos Esta-
dos Unidos.

O combate ao çarrapato deve ser feito do
ponto de vista técnico, de tal maneira que
não atinja apenas os parasites que' vivem so.
bre os animais dos rebanhos, mas de fôrma a
combatê-los onde eles estejam nas diversas
fases de seu ciclo evolutivo. -

De larva até adulto, o çarrapato vive para
sitando outros animais, e esta fase de sua
vida poderá ser chamada de vida parasitária
Chegada ao tamanho adulto o çarrapato fe
mea cái nas pastagens onde desova. Dos ovos
nascem embriões que, evoluindo até a fôrma
de larva, voltam a atacar os animais que en
contrem nos pastos onde nasceram. Repete
se então o ciclo.

- Os rebanhos carrapaticldas, arsenicais, cons
tituem o meio, mais seguro e econômico de
combater os carrapatos que "se acham parasi
tando os animais. Para exterminar as fôrmas
embrionárias e larvárias das pastagens, é ne
cessário limpar esses lugares, fazer rotação de
pastagens e culturas e interditar os pastos
invadidos.

Os banhos carrapaticldas devem ser periô.
dioos o de concentração exata.

O espaço de tempo entre dois banhos su
cessivos será de 15 a 20 dias, e os banhos de-"
verão ser dados durante a tarde no,verão
pela manhã ou de tarde no Inverno. Recen
temente têm sido feitas referências à maior
eficiência dos banhos noturnos.

A concentração dos banhos em arsenito de
sódio deverá variar entre 1,8 e 2,0 gramas
por mil.. Abaixo de 1,8 o banho será inócuo
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103 carrapatos e acima de 2,0 gr. poderá ser
tôilco para os animais banhados.

Com o tratamento e limpesa das pastagens
^se principalmente impedir que as larvas
(je carrapatos, que resultam dos ovos postos
pela femea, possam se lançar sobre qualquer
inimal.

Banhos periódicos e cuidados com as pas
tagens poderão levar ao expurgo total
uma região ou fazenda.
'para limpesa das pastagens poderão ser

adotados os seguintes processos:
1 Durante um certo tempo, variável com

a época do ano, e em média igual a 6 meses,
08 pastos Invadidos pelo carrapato serão in
terditados, isto é, neles não entrará qualquer
animal. Os carrapatos que forem nascendo
durante esse tempo, não encontrando animais
para parasitar, morrerão de inanição.

2 De 20 ehi 20 dias os rebanhos serão
mudados para pastos sempre limpos. Os car
rapatos que forem caindo expontaneamente
para desovar, serão mortos por Inanição ou
pelo cultivo das áreas. As terras infestadas
qne são cultivadas durante o espaço de um
ano ficam geralmente limpas de carrapatos.

Dentre as diVersas espécies de carrapatos

que há, uma ou algumás serão responsáveis
pela transmissão do tifo exantemátlco ao
homem. Trata-se ide uma moléstia terrível e

o combate generalizado ao carrapato concorre

OANHOS CARRAPAT»CCAS

CASOS 06 TIFO EXANTEMÂTCO

1930 I 193^ I I93S | 19.18 | 19 3 7 I

No município de S. Paulo, ã medida que o
número do baniios cresceu, o número do casos

de _tIfo exantomático diminuiu. (Diretoria de
Publicidade Agrícola).

para pôr o homem ao abrigo de perigo tão

grande. No município da Capital, S. P., de

1933 a 1937, Iniciada que foi a campanha
contra o carrapato pelo Departamento da
Produção Animal, o número de casos de tifo
exantemático decresceu animadoramente.

E' ainda o carrapato o agente transmissor

da piroplasmose e da anaplasmose, conhecidas
, vulgarmente com o nome de "tristeza bovina".

"Calôr Úmido" nas Caneladas
Nas caneladas, que ocorrem com tanta freqüência, o "Calôr iCrmldo"

de um envoltório do ANTIPHLOGISTINE produz Imediato alívio.

ApUqtie ANTIPHLOGISTINE em temperatura quente confortável, afim
de minorar as dôresi, reduzir a Inchação e acelerar o processo curativo.

ANTIPHLOGISTINE 6 uma cataplasma medicinal pronta para o uso.
Mantém o "Calôr . trmldo" durante várias horas.

T¥TE DEIÍVBR OHEMIOAL MFG. CO. NOVA TOKK

Amostra e literatura pedido a ^ -

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.

Caixa Postal N.* 1030 RIO DE JANEIRO
ANTIPHXOGIOTINE é fabricada no Brasil
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Até agora,, dol^ foram os meios de que se
valeram os criadores para aumentar o rendi
mento de leite, gordura, carne, ovos e lâ: os
cruzamentos e a alimentasâo. Hoje têm à
sua disposição um novo recurso mercê do qual
poderão aumentar o rendimento de dez & ciií-
coenta por cento. Trata-se de'um recurso
que lhes administram os próprios animais.
Constatou-se o modo de apertar e fazer funcio
nar com surpreendente eficiência um dos
"botões" que regulam a marcha econômica
do organismo.

Esse "botão" é a tiroide,, giandula que em
uma vaca possue o tamanho de uma amei
xa porém na qual se aloja nada menos que o
agente regulador do crescimento. Da tiroide
depende o índice de combustão dog alimentos
no corpo e a capacidade deste para transfor
mar esses alimentos em energia, leite ou
outros produtos. A tiroide influe também na
faculdade reprodutora dos animais.

Descobriu-se a maneira de regular a ação

* 32 *
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VEJA COMO O IODO COM O LEITE
desnatado podem aumentar SEUs
LUCROS NA CRIAÇAO

Modicla
7^. xj^Oíeeted.

^ mistura leite desnatado oom iodo rece
be o complicado nome de tiroproteina l
tem a propriedade de aumentar a produ
ção de leite e de gordnra, aumentar »
IKJStura das aves, acelerar o crescimento
e aumentar a capacidade reprodutor» dos
machos. Apesar de todas essas vantíigens
teme-se uma coiisa: qne o leite proveiüen
te de vacas que tenham recebido tiropro.
tcina produza no homem amesma ativação

da tiroide mediante duas substâncias u
delas apresenta o mesmo efeito que si se
vasse o funcionamento e a secreçâo da p^ré
pria giandula. A outra, pelo contrário red...
esta atividade.

Vejamos primeiro o processo de ativação
Em 1934, o Dr. W. R. Grabam Filho clen.

tista canadense, descobriu que nas vacas ai'
mentadas com extrato de tiroide dessecado 1
moldo se observava um enorme aumento d»
produção tanto de leite como de gordura, a
chegar a notícia ao conhecimento de vári °
professores da Universidade de Mlssouri „
Drs. C. W. Turner e E. P. Relneke, -vlslum
brando as importantes conseqüências de taí
descoberta, começaram a experimentar com
os animais da Universidade, obtendo iguali
resultados. suaii

O mal era que meio quilo de «pó de U
roide" custava de cem a cento e cincoenta
cruzeiros daí não poder ser empregado pelos
vaqueiros. Em vista disso, Turner e Reineke

revista dos ORIADORSa



^ojjjgçaram a procurar uma substância mais
rata Idearam uma técnica especial para

^isturar iodo ao leite desnatado, obtendo
°slro um pardacento, parecido ao aguçar
o^ccavo. uue foi chamado tiroproteina.

contem tiroxina ou seja um barmonio
Idêntico ao segregado pela glandula tiroide,
apenas com uma potência vinte vezes m-bior.
i;áo ativa o funcionamento desta glandula,

rém produz no corpo o mesmo efeito que
j a ativasse. Nos laboratórios Cerophyl de

KansaB City^ estão se realizando todos os pre-
narativos para produzir tiroproteina em esca-
^ comercial. ODr. Turner calcula que o

da dose por vaca não passará de três
centavos por dia, o que está dentro das pos-
gibilidades de qualquer camponez. Em quin-
^ escolas de agronomia se estão realizando
ensaios de dosagens e observando os efeitos.

Até agora os resultados coincidem, em
linhas gerais, com os-obtidos por Turner.

Eig aqui alguns dos efeitos da tiroproteina:
t) — Em três vacas leiteiras, de cada

nnatro, aumentou a produção láctea entre
6 vinte por cento. A produção de gordu-
aumentou entre trinta e cincoenta por

cento. Antes de transcorrer uma semana de
estar ingerindo tiroproteina, muitas vacas
HolBtein, que têm normalmente um índice de
gordura de três e melo por cento, alcançam

um gráu de quatro por cento. Nas de raça
Lsey oaumento é, a meudo, de cinco a seis

Qj cento. Essas cifras estão amplamente
comprovadas pelos ensaios realizados quatro
jpos seguidos na Universidade de Missouri e
em várias vacadas particulares.

— A tiroproteina aumenta em dez por
cento a produção de ovos nas aves. Evita
sobretudo a redução de postura nos meses
de calor.

Adianta consideravelmente a saída de
penas, função que tem estreita relação com
" tiroproteina acelera o crescimento
doa animais jovens em dez por cento, pelo
menoB, fazendo-os produzir antes do tempo
^bltual e pondo-os, também, em condições
de vendidos antes.

4) _ Aumenta a capacidade reprodutora
doa machos. Turner experimentou em touros.
Les e burros.' Não se ensaiou tanto em fê-
ineaB, porém se presume que nelas a tiropro-
♦eina resulta igualmente eficaz.

EBtamos talvez em vésperas de uma ver-
4^elra revolução na criação de otíuos.
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Desde tempos imemoriais, essa criação se efe
tua no outono ou em princípios do inverno.
Si os ensaios aludidos tiverem resultado sa
tisfatório, teremos cordeiros todo o ano.

Até agora a direção dê bromatologia e far
macologia dos Estados Unidos restringia
bastante o uso da tiroproteina. Em data re
cente autorizou o seu uso nos alimentos das
aves; porém não o permite na ração para
gado até que não fique cabalmente provado
que as vacas não secretam tiroproteina no
leite. Si secretam tiroproteina, produzir-se-
ia-nos que bebem esse leite processo de ati
vação igual que nas vacas.

O Dr. Turner e sua filba beberam repeti
das vezes leite de vacas alimentadas com ti-
roproteina sem que as provas de metabolis
mo que se fizeram depois, registrassem qual
quer efeito especial. O^r. Turner ensaio*
oopiosamente a substância em cobaios. Pro
cessa-se agora um ensaio com vinte lactantes
dp Hospital Post-Graduate de Nova Yorb. O
leite empregado se obtém especialmente para
esses fira na escola de agronomia de Nova
Jersey.

Porém — perguntará o leitor a tiropro
teina não acabará por exgotar prematuramen-
te as vacas?

Não extenuará as galinhas?
Não responde Turner. "Não, dando-lbes a

substância na dose devida. Todo o vaqueiro
experimentado sabe graduar perfeitamente a
quantidade Que deve dar a cada vaca. Basta
vigiar o peso, a pelagem e a nervosidade 4»
animal.

Faz dois anos e melo que estamos danda
tiroproteina a algumas galinhas, sem efeito
prejudicial algum. Agora, no terceiro ano de
ensaio, ostão pondo mais ovos que no se-
gundo".

' Si pasmosâ. é s- ação da tiroprotolna» nãõ
menos assombrosa é a do tiuracil. que tem
efeito precisamente contrário, diminuindo o
ritmo da tiroide. Nada de particular teria
que seu emprêgo tornarsse desnecessária
grande parte das operações de bodo. Segun
do o Dr. Turner, essa substância reduz o
crescimento e acelera a engorda dos animais.

Juntando nada mais que o décimo da
um por cento de tiuracil ao alimento, conse
guiu-se fazer com que capões Leghorn engor
dem em apenas duas semanas o que usual
mente engordam em dez. Parece cousa de

' (Gonclue na pag. 43)
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Todo aquele que tenha ainda que seja um

•ónhecimento rudimentar . sobre os animais,

sabe que é conveniente dar-lhes sal em pedra

8 mesmo que geralmente ignore a razão cien

tífica desta prática, realizá-a devido à rotina
o porque assim faziam seus antecessores.

'Quem assim procede preenche uma dás ne

cessidades mais imperiosas na alimentação
áos animais, pois o sal comum ou cloreto de
sódio, é um dos elementos mais essenciais à

Tida, já que este elemento entra na composi
ção do ácido clorídrico, sem o qual não pode-

- ria funcionar o aparelho digestivo e, ademais,

porque fôrma'' parte do sangue, dos musculos,
do suor, da urina e de quasi todo o organis
mo animal. A necessidade de adicionar clo
reto de sódio à alimentação dos animais se
torna mais evidente quando se trata dos her

bívoros, pois os carnívoros encontram este

elemento no sangue e na carne que comem.
Os herbívoros, ao contrário, não possuem

•atra fonte de aprovisionamento de sal slnâo
a escassa dose contida na ferragem que, si
frocede de terrenos pobres em cloreto de só
dio, tem que ser, por sua vez, deficente em

sal.

A avldês em comer sal é só uma das eri-
dônclas palpáveis da necessidade de adicionar
à aiimentação dos animais os elementos que
o organismo exige para sua formação, cresci
mento e manutenção, pois deve ter-se em con
ta que não é só o cloreto de sódio indispen
sável a esse fim, sinão tambena o são outros

34 *
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Para se obter dos anlmaisi o máxim*
em carne e leite não podemos esqn«>.
cer do sal, do iodo e do fósforo.

minerais, entre os quais se encontram o fós-
foro, iodo, cálcio e o potássio.-

Observa-se que alguns animais comem
ossos, paus, terra e geralmente, não se sab»
a que atribuir esta atitude. A explicação é
muito simples: seus organismos têm deficiên
cia de fósforo ou cálcio, ou de ambog mine
rais ao mesmo tempo, e instintivamente tra
tam de suprir essa deficiência comendo essa»
matérias que os contôm.

Tomando como base estas'observações prá
ticas, os técnicos em alimentação de gado tra
taram de suprir a falta de minerais com prt
parados especiais que sejam ricos neles e d»
todas estas experiências adotou-se a fórmula
mais conveniente para a preparação de produ
tos à base de cloreto de sódio, com fósforo
cálcio e iodo, que são os elementos em que
geralmente, são mais carentes nossos pastos
e cereais forrageiros.

Já sabemos os benefícios que traz ao orga
nismo o cloreto de sódio e que sua adminl».
tração aos animais é indispensável: tanto
mais o é a do fósforo e o cálcio, que são o»
constituintes essenciais de todo o sistema
ÓSS60.

o iodo, por seu lado, regula e estimula o
sistema glandular que, por sua vea, é o que
determina primordialmente o bom ou máu es
tado de saúde de todos os animais, inclusive
do homem. Provendo o organismo de iodo.
cuja deficiência é notorla-na alimentação cor
rente de nosso gado, obter-se-á melhor saúde,

BJSriSTA DOS CRIAD0R8S



Kaior resistência às enfermidades, vida mais
lonjfa e maior rendimento.

Ocloreto de sódio é um bactericida podero-
.0 e multo mais o é o iodo. de modo que o
,&1 iodado constituo também um preservativo
Aflcaz daquelas enfermidades microbianas
,ne se contraem pelo aparelho digestivo,
entre as quais Indicamos as seguintes; aborto
contagioso das vacas, carbúnculo, aftosa. gar-
rotilho. etc.

Sal com fenotiazina _ Uma grande quaiiti-
(jade de enfermidades que dizimam o gado.
as aves e todos os animais em geral, provêm

diferentes parasitas que vivem no apare-
lho digestivo ou que passam por ele para lo-
callzar-se depois em outros orgâos e que se
conhecem com o nome genérico de vermes.

sempre o homem tratou de impedir os per
niciosos efeitos destes parasitas. dando aos
animais afetados diferentes remédios, porém
geus efeitos não haviam sido sempre satisfa
tórios ou sua administração era infrutífera e

vezes até perigosa.

Todos estes inconvenientes foram afastados,
até ficarem plenamente solucionados com o em-
prêgo da Penotiazina. que é uma droga de
invenção relativamente recente e que. por
geus incomparaveis resultados, se impôs já
em todo o mercado como o melhor dos ver-
mifugos.

No Chile, onde nem todos os criadores
pstão em dia com os últimos avanços da ciên-
ela veterinária, a fenotiazina não é ainda o
gnficientemen^te conhecida, porém aqueles que
jà a usaram podem testemunhar os êxitos
que com, ela obtiveram.

A fenotiazina é um p6 finíssimo, de côr
yerde oliva e de sabor amargo e é fabricado
industrialmente na Inglaterra. Estados Uni
dos, donde se exporta para todo o mundo.

Até pouco tempo esta droga se administra-,
ra pura ao gado; adotava-se o sistema de
rapsulas ou se lançava o p6' em um pouco
d'agua. onde ficava em suspensão, Pois nao.

Calculo só o volume de minerais que esta

holnndezji precisa para manter a si e sems

quatro filhos.

é solúvel, obrigando-se o animal a ingeri-la. •
Este processo tinha numerosos inconvenientes;
significava perda de tempo si se tratava de
grandes rebanhos; alguns animais se machu
cavam ou se inutilizavam por acidentes gra
ves 8, em alguns casos, em que se dava o re^
médio ein suspensão aquosa, o liquido passa
va para a traquéia em lugar de seguir pelo
esofago e se derramava nos pulmões, produ-
zindo-se uma broncopneumonia que determi
nava a morte.

Depois de pacientes estudos e experiências
práticas realizadas nas granjas experimentais
dos Estados Unidos se chegou,à conclusão de
que o modo mais fácil e seguro de tratar o
gado com feuotiazina é administrar esse me-
dicameiuo misturado ao sal. procedimento
que já se generalizou, com magnifícos resul
tados nos Estados Unidos.

As enfermidades mais freqüentes, combati
das pela fenotiazina, são as seguintes; cleti-
cêrcosis, triquinose. gastrofilose, diarréia lu-

, fectuosa dos lanares, distomatose, lombrigas
das aves, etc.

FE T I A Z I
x/ornnifuigo do Soouilo >C>C

nrcimiif ;n"PnT',TT?D'

r. a TOXirO' NÃO ITEM GOSTO! NÃO TEM CHEIRO!
' FFTCIENCIA em çiUASI TODOS OS CASOS

de verminoses de cavalos vacas, cães,
CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.
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A Carne

de Coelho í^j^f rr
. i#

DR. HENRIQUE F. RAIMO

Substituo a camo do coellio oom vanta
gem a carno de vaca? Pique ao ijar disto
lendo este interessante artigo.

Ab crisea periódicas Por que tôm passado^
noasa pecuária de córte, tém trazido nossa
população em sobresaltos constantes, na es-
pectativa de novos racionamentos no forneci
mento de carne.

No entanto, nem Por i®®®' cn&es têm be
neficiado de modo sensível, a criação de pe
quenos animais, principalmente de coelhos.

A procura esporádica da carne de coelho,
provoca por vezes, a formação de pequenos
núcleos criatórios.

Passada a maré propícia, surgem os contra
tempos, tais como: matadouro avícola, falta
4e forragem, etc. Si o criador não procurar
novas fontes de lucro, colocando por exu péles
para as pelerias, fábrica de chapéus e para
o curtimento, a criação entra em crise eco-
nômlca e isto representa o abandono do ne
gócio.

Porém, a criação de coelhos poderia se es
tabelecer em bases sólidas, pelo aumento o
ronsumo de carne, através de bem orientada
propaganda dietética. demonstrando a eleva
da percentagem de princípios nutrit vos
gestiveis apresentada pela carne do coelho.

carne

Coelho

Boi

JUNHO DE 1946

Matéria

séca

40,2%

42,4%

Proteína

30,8%

30,3%

' \ <í-V »

em confronto com as demais fontes de pro

teínas de origem animal.

Entre nós, o consumo da carne bovina é

generalizado e predominante no cardápio na
cional.

Pois bem. A carne de coelho se eqüivale,

sob todos os pontos de vista, ã carne bovina.

Sinão vejamos.

As experiências realizadas no Laboratório

de Técnologia de College Park — Maryland,

nos Estados Unidos, revelaram tal equiva

lência.

As carcassas de coelhos foram assadas na
base de 30 minutos para cada 450 grs. -de
pfeso, na temperatura de 162*,7. Igualmen
te a carne bovina, do mercado local, foi as
sada na temperatura de 162®,7, para uma
temperatura interna de 74". Depois de assa
dos, a carne, tanto de coelho, como bovina,
foi retirada dos ossos, molda, bem mistura
da e depois amassada em blocos e conserva
da em geladeira, para os testes de alimen
tação.

A análise química das porções comivels da
carne assada, apresentou o seguinte:

Calorias

Gordura Minerais

' 7,9%

l 10,8%

1,6%

1,3%

p/100 grs.
(calculado)

200

220



Manteiga Viaduto
A MANTE3IGA DE PUREZA ABSOLUTA.
QUALIDADE B SABOR INEGUALAVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÍÉiCNICOS EM FABRICAS
M0DELARE8.

Prefiram em sna mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, tzeveilo &Cia.
RUA AURORA. 60 — 8AO PAULO

Fábricas e

São Slmão Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte . Verde ' e Traítaba.

MANTEIGA VIADUTO - sompre a melhor

Essa análise demonstra que tanto a carne

de coelho, como a de boi, assada, são seme
lhantes quanto ao .valor alimentar.

As análises pesquizando o teôr em vitami

nas na carne assada, revelaram que em cada

100 grs. de carne, a presença de vitaminas
era a seguinte:

Carne de coelho

Vitamina BI (Tiamlna) .— 0,io mlllgrs.
Vitamina G (Rlboflavlna) — 0,12 mlllgrs.

Carne de boi

Vitamina BI (Tlamiua) — 0,11 mlllgi^.
Vitamina G (Rlboflavlna) — 0,20 mlllgrs.

Embora tais análises revelem ligeira diver
gência de amostra para amostra, os resulta
dos obtidos para as duas carnes, são perfeita
mente comparáveis.

Os testes de alimentação foram realizados
com ratos, para o estudo comparativo do

valor nutritivo das duas carnes.
(3s ratos empregados nos testes de allmen.

tação, foram selecionados logo após ao dej.
mame. Tais ratos foram alimentados à vou.
tade, com alimentação contendo todos os nu.

•trientes, com exceção de proteína, necessária,
é claro, para o bom desenvolvimento e ores.
cimentei.

A carne de coelho e de boi eram administra
das para cada rato, em quantidades llmltadaa,
de modo que, a ração total continha 10%
de proteína da carne.

•Cada rato recebeu aproximadamente St
gramas de proteína animal, durante 8 sema-
nas, tal foi a duração dos testes.

O ganho em peso vivo do corpo, sob est&i
condições, foi proporcional ao valor nutrltt

-vo da proteína.

Os testes de alimentação revelaram que, oi
ratos alimentados com carne de coelho, ga-
nharam em média 126 gramas de peso cada
um, durahte as 8 semanas, enquanto que, oe
ratos alimentados com carne bovina, ganha
ram em média 119 gramas cada um.

Dentro do erro experimental, oa dados de
monstraram que a carne de coelho é aproil
madamente Igual à carne* de boi, como fonte
de proteína.

Durante as oito semanas-do teste, foram
recolhidas as féses e analisadas para a nes-
qulsa de proteína.

Desde que a quantidade de alimentos Ing
rida pelos ratos êra conhecida, a dlgestlbllt
dade aparente da proteína, poude ser s V
minada. ueter-

Os resultados revelaram que a carne de
coelho apresentava um coeficiente de dl
bllidade de 96%, comparado com os 9^3^®
apresentados pela Carne de boi.

Tais provas experimentais revelaram qu^
carne de coelho, representa uma excelente
fonte de proteína e, dlgestlvel ein elevart
percentagem.

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A

míO PAULO
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FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS S AGUAS MINERAIS
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Carne Defumada
Prof. PASCOAIj MUCCIOLO

Carne de porco é salgada e defumada, pri

meiramente, para lhe dar côr e gosto peculia
res e evaporar alguma humidade. A defuma-

(ào pôde ser feita à temperatura de 4 3o C

ou mais, ou então de 25 a 40* C com uma fo

gueira produzindo muita fumaça. Neste pro

cesso a madeira usada não deve ser resinosa

porque do contrário impregnaria os produtos

de cheiros anormais.

Depois de bem vivo o togo, espalha-se

sobre ele uma certa quantidade de serragem

destinada a produzir fumaça intensa. A car
ne deve estar dependurada sobre a fogueira e
deve perder, finda a .-operação, 5% de seu
peso quando não submetida à ação da fuma

ça mas apenas, ao calor desprendido. Porém,
usando a fumaça a perda vai a 10%. Todas
as peças que vão ser defumadas devem antes
ser passadas em agua quente afim de remo
ver o excesso de sal e gordura. Os fumeiros
são de vários tipos e desde um simples com-

partimento usado nas pequenas fábricas até

construções especiais de alguns andares onde
no Inferior se produz a fumaça e nos supe

riores são colocados pendurados os produtos
que vão ser defumados. Naturalmente -deve
ter guardada uma distancia ideal entre a fo
gueira e a carne, "variando de 2 a 5 metros
conforme as condições.

Depois da defumaçâo a carne precisa ser
resfriada e ó imediatamente coberta e guarda
da. Os envolucros protegem a carne de .inse
tos e parcialmente excluem a lu* e o ar res

ponsáveis pelo desenvolvimento da rancidez
da gordura.

Muitos industriais esfregam a carne com

pimenta para modificar-lhe o gosto. Os en-
volucros usados são de papel impermeável
ou mesmo tecidos especiais.

Si a carne foi bem trabalhada, isto é, boa
salgação e completa.defumaçâo, ela deve ser
guardada em ambientes sêcos, escuros, frios
e bem ventilados. Assim os produtos defu
mados podem ser conservados, em boas con
dições, pelo espaço de um ano. Nos climas
humidoB desenvoIvem-se cogumelos com mui
ta rapidez mas este inconveniente não apresen
ta sérios prejuízos porque o môfo pôde ser

(Conclue na pag. 43)
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CONTRA A febre AFTOSA

CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A BRUCELOSE
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contra manquelra de origem

reumática.

VACINA CONTRA A PESTE DA

MANQUEIRA.

VACINA ANTIPIOGÊNICA

para mamites, abcessos.
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o que é o oreme de mesa; sua obtenção;
seus Caracteres organoléticos.

a regulamentação e

São cremes para consumo em seu estado
natural, ou preparados (Ice-eream, creme
chantilly etc.J obtidos pelo desnate natu

ral ou centrífugo do leite de vaca. a regula-
mentação^ vigente (Regulamento da Inspeção
Federal de leite e derivados — 1934) prevê
os seguintes detalhes sobre este produto:
a) quanto à composição, o creme deve apre
sentar-se com o mínimo de" 30% de gordura,
e, com o máximo de 22° D em sua acidês to
tal; e, b) o creme destinado ao consumo em

natureza, com acidês que exceda a este limi
te, deverá sei' rotulado de "creme ácido".

"Verificam-se bastante falhos estes disposi

tivos, os quais, entretanto, são mais comple
tos na legislação paulista (Regulamento do

Innuncíato de Bíaso S Irmios
Casa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios para
Indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL: 21 — TELEF.: 60

End. Teleg.: "iBlasolrmãos"
Lambarl — Sul de Míi|.as

Exclusivistas para o Est.
de S. Paulo:
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B. Florenclo de Abreu, 867

S. PAULO

dSKÜXCiâTO G£ eUSOtinKÜSS
FABRICANTES

tflílOflSr UIHIS
MARCA RESIST.

IIOÜSIBig^íJ^BHaSIlEHÜI

Policiamento Sanitário da Alimentação Pfi
blica - 1939), que dispõe o seguinte sobre o
assunto; «"uie u

"Com a denominação de "creme" só <!PrA
permitido expor à venda ou dar ao consumo
a parte rica em gordura que vem à superfí
cie do leite, quando este é mantido em repou
so, ou que é separada do leite pela centrifm

Só pôde ser exposto à venda ou ao copsu.
mo o creme que além de pasteurizado, estiver
de acordo com este Regulamento em tudo o
que lhe fôr aplicável.

O creme não poderá conter menos de me
de gordura do leite.

Quando a acidês do crème exceder de 20°
-D, o produto só poderá ser exposto à venda
ou ao consumo, com a denominação expressa
de "creme ácido".

0 ante-projeto da regulámentaçâo do leite
e derivados em estudos na Divisão de Ing e-
ção de Produtos de Origem Animal (MinistA
lio da.Agricultura) prevê os seguintes de
talhes: .

1 Classificação dos cremes de consumo
em: a) creme fresco _ o devidamente pas
teurizado, com acidês máxima de 20° D e
teôr de gordura não inferior a 25%, aprese^
tando os caractéres organolépticos próprios as
produto fresco; e, b) cremô ácido _ ^ ^
damente pasteurizado, com acidês superior'"
20» D, porém, inferior a 60° D., com o teô"
de gordura mínimo de 25%, apresentando^!
característicás próprias do produto.

II Os cremes devem ser isentos de leve
duras, de germes patogênicos ou dos que pro"
duzam deterioração ou indiquem manipulação '
defeituosa.

III Quando o creme fôr enlatado para
ser entregue ao consumo, deverá ser esterlH.

RMVIBTA DOS CSIÁDOMMB
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Esquema de unia pequena sala semi-subterrâ-
Bea (cava) para cura de queijos, mostrando
a disposição dos canos de barro paru ventila
ção. Podem ser colocados vúrio.s dispositivos
destes, rojifonne o tamanho da "cava". (Do
livro "Fabrlcación de quesos" de J. O, Jti-
vas). Este tipo de construção satisfaz inte
gralmente ao que o Ministério da Asricultnra
vem exigindo oin fábricas de <ineijos onde
não s<' possa instalar (ylniara frigorífiea.

zado após o respectivo acondicioiiamento.
Em nosso meio, sabemos que o consumo do

creme de mesa é multo pequeno, sendo que
as condições costumeiramente apresentadas
pelo produto nos mercados nem sítmpre são
satisfatórias. Isso decorre, em parte, da falta
da divulgação das condições técnicas a serem
observadas na obtenção, na embalagem e na
conservação do produto.

Obtenção i desnato —• o creme deve
ser obtido de leite tão fresco quanto possível.
Isto é, o desnate deve ser executado logo após
a ordenha. Leite viajado dimlnúi as boas qua
lidades do creme. Ao ser desnatado, deve
apresentar temperatura entre 35-37° C, poden
do passar por pré-aquecedor, preferentemente
de placas, provido, de filtro de flanela.

2 — padronização — é preferível proceder-
se à padronização da gordura do creme antes
da pasteurização. Em geral, a percentagem de
gordura do creme logo ao sair da desnatadei-
ra é superior à do padrão, cujo inínimo regu
lamentar é 25%. Assim, como não há mte-
rée,se comercial em se obter creme de mais
aito teôr de gordura, a padronização pôde ser
a de 25%. Técnicamente, o melhor diluidor é ,
o leite Integral, cujas condições devem ser as
exigidas para o leite tipo A, tolerando-se as
Io tipo B.

O» cálculos para a padronização são os co-

DE 1946 '

'r->

l/lotaé
stabeleclnicntos qne contribaem para ma

nutenção ãa secção "O Deite e seus Deriva
dos", em nossas páginas:

A. J. Byingtou

Alvoa, Azevedo & Cia.

GonçAlves Salles & Cia.

Usina Domínio

Üsina União de Liactlclnios

Fábrica Produtos Aliinenticios "Vigor" S. A.

Cooperativa Central de Liaticlnios

Laticínios "Déoo".

nhecldos aplicados nos demais produtos, ba

seados na fórmula clássica:

100 «3—25) •

X — em que x=kg. de leite in--

25 — g tegral a ser

adicionado - &

100 kg. de

creme;

G = percentagem de gordura do creme recem

obtido, €,

g = percentagem de gordura do leite integral

a ser adicionado ao creme.

3 — pasteurização — deve ser Imediatamen- ~

te após à padronização, e, tem por finalida
de inhlbir^ o desenvolvimento microbiano, fa
vorecer a manutenção da emulsão da gordura,,
uniformizar o produto prolongando sua con

servação (por destruir germes e enzimas, prin-
cipalmente a Hpase), isso além do principal
motivo, que é o de evitar a propagação de mo
léstias transmlssiveis pelo leite.

A nossa legisalção não prevê o tipo de pas
teurização a ser empregado, podendo-se apli
car tanto a rápida (tipo dinamarquês, de
92-93® C por 1-2 minutos), como a lenta (tipo

,americano, de 63-65® O por 30 minutos), ob

a momentânea (em camada "delgada, em pla
cas ou em canos, a 73-75® C por 15-20 se
gundos).

4 — Homogeneização — com o objetivo ãe«

afastar alguns defeitos observados nos cre

mes, tais como, formação de camada inferior
de leite desnatado, difícil diluição nò café,
faita de vlscosidade, etc., aconselha-se a ho
mogeneização do creme logo após o aqueci-

* 41 *
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mento, sob pressão de 500 a 1.000 libras por
polegada quadrada. Em nosso melo esta ope
ração é pouco conhecida, visto não serem
aqui observados os. defeitos que justificam
sua-aplicação, decorrentes das condições em
que o produto é embalado e dado ao consumo.

A homogeneização ó processada logo após
ã primeira fase da pasteurização (aquecimen
to) e antes da refrigeração.

® — Refrigeração — esta deve ser imedia
tamente após à homogeneização, baixando-se
a temperatura do creme a _j_ 4* C ou menos.
Não se aconselham operações de aquecimento
ou de refrigeração nas quais o creme seja
mantido em agitação brusca.

Depois de refrigerado, o creme pôde ôer
dado ao consumo, não devendo ficar retido
nos estabelecimentos produtores por mais de
£4 horas. Durante a venda, deve ser mantido
em ambiente frio, entre 8 e 14° C. A tempe
ratura ambiente a viscosidade é diminuída,

havendo tendência em - se formar defeitos
atribuíveis à emulsão da gordura, isso aiém
da possibilidade de desenvolvimento bacte-

riano.

CREME ESTERILIZADO

- Conforme está previsto na legislação em
estudos, o creme que vier a ser enlatado, de-

^^jeíyfUgjbajOÍeÀÁaÁ
CaI,Á4áxi, c6iÁfvaÍ<í</eXAxu

cíí,

CL -truz^dLLrux,

[?. a. mmm s m
(fliDíiíniíD - ftÊígiJiD " "ííQ^Qííiaa
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verá ser esterilizado após o respectivo acot.
dlcionamento. Para isso, devem ser obsem.
dos certos detalhes de técnica, sendo aconie-
lhaveis os previstos por Hunziker, cujo rens.
mo é o seguinte:

1 — empregar creme fresco, com acldí»
máxima de IB® D.;

2 — padronizar a gordura para 25%;
3 — pré-aquecer a 80° C;

4 — homogeneizar, em duas fases, a rri.
meira, de 2.500 a 3.000 libras de pressão por
polegada quadrada, e, a segunda, de 500 li
bras de pressão, na mesma superfície;

5 —.refrigerar a 13° C, podendo ser ea-
pregado resfriador comum, de salmoura, tipo
cascata;

6 — embalar em recipientes que serão hor-
meticamente fechados (latas de folha ie

Elandres próprias), e,
7 — esterilizar em., banho-maria, em apa

relhagem idêntica à empregada para o leite
evaporado, mantendo a 120° C por 12-15 mi
nutos.

Creme assim obtido tem se apresentado

com caractéres organolépticos ótimos, mesmo
depois de longo período de armazenamento.

Tanto no creme de consumo imediato, co
mo no esterilizado, não se pôde empregar
neutralizarão.

Caractéres organolépticos do creme fresco:

a escala de pontos adotada para classificação
deste produto é a mesma indicada para o Id-
te de consumo, cuja aplicação pôde ser felt*
na mesma base, visto 'se tratar de assunto
correlato. Assim, pôde-se adotar a mesma eo-
cala de pontos vigente no Estado de S. Paulo
para o leite de consumo, que é a seguinte:

Exame geral

sabor 30 ponto»
Aroma 15 ponto*
aspecto '. . . 3 ponto»
limpeza 2 ponto»

Exame bacteriológico , .
teôr em germes .' 30 ponto»
ausência de coli 15 ponto*
prova de redutase . -. , . .-. 5 ponto»

100 ponto»

iPara o julgamento, as mesmas consider*-
ções tecidas sobre O leite de consumo, são
aplicáveis ao creme fresco, diferenciando-íe
os detalhes referentes às características fí«l-
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nrovida do niá^inln®t^aero. a« n». _ „po Wcl

:s"ru" <- u": .
^ do Arthur W. Parrall).

químicas e bacteriológicas que os distin
guem-

^ classificação pôde ser baseada no
ae Be considerar ótimo o creme que alcan-
no mínimo, 90 pontos; creme de l.a qua-

o que obtiver, no mínimo, 85 pontos;lldaae, o cn a 84 pontos, sendo
Aa Za. qualidade, o de 80 a r >
í ,Hnado ao aproveitamento industrial (fa-
'So de manteiga) o que apresentandorrctéres organolépticos aceitáveis, nâo con-

oste limite mínimo de pontos. Caracte
rísticas anormais de cheiro e (ie gos o n o
fesultantes de simples acldificaçao. justiílcam
sndenaçâo total do produto.

U'*..'/.•»•/'' ''.<

MOURÕESserrados paraCercas

OE EUCALIPTO, Wolmanisados (imuai:it»cloà)conlra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamenbo moderno «m Qubo Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EmTOOO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Madei ras Ijoa
RUA OIHNTINO BOCAIÚVA, 176

SÀÜ PAULO
e-AB22

CARNE defumada

(Conclusão da pag. 89)

Prema

raspado sem que esta operação venha afetar

a qualidade da carne.

Entretanto quando o môfo chega a pene

trar na carne profundamente, acontece que O
industrial nem sempre consegme retirAlo sa-

tisfatóriamente. Dai a necessidade de estar

sempre atento ao desenvolvimento destes or

ganismos para proceder à sua retirada quan
do ainda estejam na superfície.

(Solnção âa pag. 14)

,2 (Calcloferol) é o elemento atiro - m-auu.

DEPOSITON - VETERINÁRIO
« . — .«1 — jC «1 ^ «viqulmicamente puro, de grande eficácia no tratamento preventivo eproduto VI ainn ' Ostoomalaoia (Cara Inchada) d<w animais de

-uratlvo do KaquiiJ»^
„r.rte Artrite das Aves, etc.p-and* e pequeno porie, «

PARA maiores esclarecimentos, DIRIGIR-SE AO
instituto terapêutico "HUMANITAS" s/a

secção Veterinária, caixa postal 1381 São Paulo

jCNHO de 1946
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moivéstias acusadas pelo maior
NUMERO DE CRIADORES:

A Sra. Guiomar França _ "de Guarulhoe
Est. de S. Paulo, assinalou:

em eqnmos: Raiva e Osteofibrose.

assinalados neste MES:
»

em eqnmos: Raiva e Osteofibrose.

resumo ATE' HOJE-

Assinalados desde Início (total):

em bovinos; Pneumoenterite, 13; Paratlfo,
. Febre Aftosa, 11; Curso branco, lO; Ma-

mite, 7; Verminoses, 7; Diarréia de sangue
dos bezerros, 6; Carrapatos, 6;^Sapinho. 6;
Berne, 4; Verrugas, 4; Brucelose, • 4; Peste
de coçar, 3; Difteria dos bezerros, 3; peste
doa pulmões, 2; Carbúnculo verdadeiro 2-
Mangueira, 1; Aborto. 1; Prolapso do utero'
1; Pasteurelose, 1; Saima, l; Carbúnculo
sintomático, 1; Piobacilose,. l; .Miiase 1-
Beme, 1; Osteomalácia, 1 e Tuberculose' 1 '

em eqüinos: Garrotilho, 6; Sarna. 2- Ver
minoses. 2; Cara Inchada, 2; Aborto i'- Car
rapatos, 1; Raiva, l e Osteofibrose i '

em suinos: Gripe, 3; Aftosa, 2;' Vermino-
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ses, 2, Diai réia dos leitõès, 2; Peste 1;
Sarna, l; Piolhos, i e Paratlfo, i'

em ovinos e caprinos: Verminoses v sdi-
tária, l; Miiase, i e Sarna. 1.

em cães e gatos: Cinomose. 2; Carrapatc,
2; Piroplasmose, 2; Tifo canino, i; Sarna 1
e Raiva, l.

. em aves: cólera, 4; Coriza, Aspergilo..,
Diarréia branca, Verminoses, Piolhos, Carrs-
patos e Pigarra, uma em cada..

Segundo a ordem pelo maior mimero d(
ocorrências assinaladas, no próximo nfinf»
(julho), escreveremos sobre:

em bovino.s — Mamite.
em eqüinos — Aborto,

em suinos — Peste.
em ovinos c caprinos Miiase. -
em cães e gatos — Piroplasmose
em aves domésticas Coriza '

ferre aftosa

E' uma moléstia iufecto-contagiosa que se
caracteriza pela formação de aftas na mucos»
bueal, no espaço interdigital e no ubere for-
mações muito conhecidas dos nossos fazen
deiros. As espécies mais sensíveis são- bori-

. -nos, suinos, cabras e carneiros. Os eqüinos e
muares são considerados refratãrios a esss
doença. '

A infecção se dã por contato direto ou in
direto. E- direto quando a doença se transmi
te de um animal doente a outro e é indireto
quando a transmissão se faz por mem^de
pessoas ou objetos que estiveram junto de
doentçs e veiculam o virus.

A febre aftosa pôde evoluir sob duas fôr
mas: benigna e maligna. - No primeiro caso
desenvolvem.se as aftas, o animal fica abati
do, com febre, perde o apetite, a localização
das aftas na boca é responsável pela "baba"
que os animais mostram, enquanto que a lo
calização nas unhas determina a manqueira.

A fôrma maligna se evidencia quando os
animais apresentam graves lesões na b

-nas unhas, ria pança e no ubere, coni nT
de têtos. De todas as lesões a màis importlT
te é a que se estabelece no coração e pôde de
terminar a morte repentina do animal oit
quando este se cura fica imprèstavel.

As vacas prenhes, freqüentemente abortam
Pelo fato Ae que a doença é produzida por

três vírus distintos é que se explica porque

REVISTA DOS CRIADOnKS



um animal que já t«ve aftosa pouco tempo
depois pôde voltar a sofrer a doença.

Os n'iru8 são multo resistentes aos deslníe-
tantes comuns e o mais aconselhado é a soda
a 2% em leite de cal.

Uma boa medida profllátlca seria o i&ola-
menlo absoluto de todos os animais doentes
o que nem sempre é possível de ser consegrui-
do. .Vão existe medicamento realmente eficaz
para os animais com aftosa que, assim, segue
sen curso normalmente. Os remédios encon
trados no comércio com essa finalidade ou
Eão paliativos das lesões locais ou "pana-
ceias" de nenhum resultado.

Ultimamente já se encontram à venda va
cinas que, quando hem preparadas, dão resul
tados satisfatórios. E' aconselhável o seu
uso desde que se tenha confiança no labora
tório que a preparou. Essa restrição, aliás,
deve ser feita.para qualquer preparado, acres
cendo notar que os produtos biológicos, e
principalmente as vacinas estão sugeltas a de
feitos puramente acidentais.

Como medida aconselhável para as lesões
das unhas é suficiente fazer um pediluvio na
altura de uma passagem obrigatória dos ani
mais. Nesse pediluvio podemos manter uma
solução de cal com pequena quantidade de
soda, cerca de 2 % .

H0LITARL\ DO.S OVINOS B CAPRINOS

E- um verme comprido e chato e que dá
nm quadro, clínico comum às demais vermi-
Doses, isto é. manifestando-se por fenômenos
digestivos, anemia, podendo aparecer diarréia.
O tratamento, comum verminoses, pôde

iCJ.no UE 1946

'' \\

Fazenda RETIRO FEUZ
CRIAÇ.AO DB ANIMAIS PTJBO BANGITH

DA RAÇA

VENDAS DB REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda
em ENGENHEIRO HERMILLO (B. P.

Sorocabana) com o Sr. RUFINO SOARES

ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA

rocha MIRANDA à

PRAÇA PL.ORIANO, «1
a.» Andar . :: RIO DB JANEIRO

ser feito: pelo sulfato de cobre em solução a

1% com as seguintes dosagens: animais adul
tos 100 cc e animais jovens não lactantea 6#

CO. A solução de sulfato de cobre deve »er
administrada com sonda e seu emprêgo neaa

sempre pôde ser confiado a pessoa leiga. Isto
porque a introdução da sonda pela boca até
o estomago requer certos conhecimentos que
só um técnico veterinário possue.

O tratamento -p&la fenotiazina é mais facll

e pôde ser entregue a qualquer pessoa desde
que sejam seguidas as prescrições das bulas
dos preparados que se encontram no comércio.

Antes de administrar qualquer ivermifugq,

convém que os animais sejam mantidos em
jejum por 24 boras. Como medidas preven
tivas aconselhamos: 1) Não manter em pro
miscuidade espécies animais que podem al

bergar os mesmos vermes; 2) proporcionar à
criação bebedouros adequados para que os
animais não bebam em lugares lamacentos
quasi sempre muito propícios a albergar e
propagar parasitas.

* 45 *



tftBNAS DOS EQÜINOS

Dois tipos de sarnas iwdem ser obserrados
*•9 eauinos: a sarooptica e a psoroptica. A
primeira é a mais freqüente tendo como sin-
tamas principais o prurido, a formação de
•Mstas e a depilaçâo. o prurino é devido à
farmação de galerias sob a pélo e, sobretudo,
pala saliva do parasita que ó muito irritante
e aaustica. A coceira aumenta com o calor e
#• animais freqüentemente causam feridas

•artensas ao se coçarem com violência. A péle

apresenta-se depilada, crostosa e
no fim de algum tempo. Essa sarna é
mamente contagiosa entre animais da
espécie ocasionando verdadeiras epizooti^

A profilaxia é baseada no isolamento ^
doentes e na destruição dos parasites. ^
sinfecção das cocheiras deve ser feita 00^^^
lução aquosa de cal, agua fervendo ou soij
de creolina a quente, o tratamento do!i .
mais doentes pôde ser feito com pomadaj
base de enxofre que devem ser aplicadas ^
meio de fricções enérgicas.

Também se usam

anti - sarnentos empregaj,"
sulfureto de potássio "
cálcio a 2%, porém é precij'
ter cuidado ao banhar
mais muito parasitados,
a péie estando extremamegjj
lesada aparece o perigo de |j
toxicação.

Essa sarna é multo
e por isso ó considerada
notificação obrigatória
Policia Sanitária Animal o
que vale dizer, quando éla
aparece devem ser aplicaj^j
medidas rigorosas afim
evitar a sua disseminaçgo.

O outro tipo de sarna cha.
mado psoroptica é menoj
freqüente e -também menos
grave que o primeiro, a. dite.
rença entre as duas sarnu
só pôde ser feitá por rvetori.
nários habilitados.

As pomadaa de enxofre ijo
empregadas com eficiência e
a seguir damos uma fórmnU
que pôde ser usada pan
esses casos:

Diretor: JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garrotes "zebús" para reprodnção das
segnlntes raças:

G Y R

IN D Ú-B R A S I L

GUZERATH

procedentes) de nossa Fazendas de Criação, sitnadas na
"Usina Santa Tereslnlia" em Pernambuco e Alagoas,
e na "Usina do Outelno" em Campos, Estado do Rio.

Os Interessados podem díriglr-se à nossa séde ou
aos nossos representantes, nos endereços seguintes:

Enxofre

Oleo de linhaça
Cêra amarela

Ácido sulfurlco

Essência de terebentina 40 (
Agua joj

1

POr

«ra.

500,0
1-150,0

150.0

100,0

RBCIPB (Séde) Rua do Brum, 61 — l.° andar -
End. telegr.: QUEIROZ.

SAO PAULO — Ferraz & Barros — Rua de São Ben
to, 290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro — Rua
da Alfandeg^a, 41 — 5.o andar — salas 507-9.

MANAUS — Ferreira da Silva & Cia. — Rua Mare
chal Deodoro, 236.

BELÉM — A. Peres & Çla. Ltda. — Rua de Santo
Antônio, 117.

SAO LUÍS — Silva Linhares & Cia. Ltda. — Rua Por-
tugal, 285.

PARNAíBA — Ranulpho Tôrrea Raposo — Av.
Pres. Getúllo Vargas, 260.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia
S/A. — Rua Major Pacundo, 125-131.

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 15 de No
vembro, 608.

PORTO ALEGRE — J. Pereira da Silva — Praça
Rui Barbosa, 39 — 1.» andar.

Mantemos exposição permanente de animais ean Re
cife à Avenida Caxangá, 8942, e enviamos fotogra

fias aos interessados.

PIOLHOS DAS AVES
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O» piolhos das aves são in
setos que vivem nas pena»
ou sobre a péle e que nâo m
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confundir <;om oa plolhinhos verme-
dos ninhos. Os verdadeiros piolhos sáo
enos, encontrados ua cabega. nas penas e

'̂ ^corpo das aves, onde permanecem durante
a sna vida. As femeas dos piolhos poem

ovos nas penas, sendo que umas põem esses
isolados, outras os colocam em verda-

; ' montes na base das penas. Esses ovos
lis de alguns dias produzem novos pio-

03 quais passam por diversas mudangas
Tpéle e. no fim de uns vinte dias. transfor-

se em adultos.
® - • „= mie os piolhos acar-

npvido aos prejuízos que ob p
.^m im5õe.sa oseu extermínio e para isso
' 'Indispensável seguir as seguintes medi-
f' 1) Ao introduzir uma ave em uma cria-
^ ter O cuidado de pnmei--.^deverá o criador ter d ^ ^ ,

' . AIo afim de ficar constatadaoorente examiná-la aiim
, • b ,.ioiho8- 2) como medida de

pruo -rtíniiios o oue se -conse-

•odo um irritante das via.°tuindo u ^ ter cuidado ao lidarmos
tivo po"" 1"® devemos ter e
^ o fluoreto de sódio.

• ofípida é usado em banhonuando esse inseticida eu
empregar solução a 5 por mil, nadeve-se ^ cabeça .para

qual é meigu a ^jyersas partes do cor-
fóra, esfregando-se as
, p inclusive a cabeça.

P® , „er pulverizada com. ave também póde ser p
^ lima parte de fluore-mi.stura contendo umauma mi „„otro partes de talco,
de sódio para quatro i

O PREÇO DO LEITE
(Conclusão da pag- 18)

- nfim de que a geraçao
.Io ílo .seu Império, aiiui u i ,11" "" „ /Io não sofresse as con-

está sendo formada nao s^ü{* T>o-i«a -iQcrk nn<oHÍéí seiuio Turiiiíi^^ ^ .
. m ,,^0.5 da atual. Para isso que..«liPncias dos erros a» «• ,.4.1

"i"' , „ iiUgada uecessãria, tal
, ,.|.ic a taxa que lor j &« ^ no Bio de Janeiro.

SC fez recentemente no xviu
r. sacrifício do consumi-jjcfííta forma sim, o

inr «cria compensado.
bons preços haverá interesse na prc

i„cão e o,sse interêsse ajudado por uma orien-
eficaz significa uma produção abundan-

le dc leite bom. oferta e d»
jXfpois, deixemos que a

;,rocara faça o resto.

jCKilO DE 1946

g* -ri' *• "•

• •"•'*•• V-. V •• . ' '

Paro opprelhos
munidos de fogoreiros-

00 forniihos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
(em pó e em pedras)

•

Poro o efpurgo de
sementes e de grãos,

, socorio, etc.
BI-SULFURETO
DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER"
extetminadoresdo"cuinqoeiê-^.

ADUBOS OUiMICO-ORGÂNlCÒ^
'POLYSÜ" 'JÚPITER'

Poro o preporo de
coldo bordolêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)-

Contra "oidios" ou "broncos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
w

Poro pulverizações
PÓ BORDALÊS ALFA

"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com IÓ7, de cobre)

VERDE PáRIS
(Verde de Schweinfurth)

e outros produtos químicos
agrícolas e industriais

PRODU.TOS- QUlMiCOSí

'ELEKEIROZ%
SÃO BEHTÒ, 503 — Ci POSTAL 255

SÃO PAUIO t!
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) I a EXPOSIÇÃO REGIONAL

7

DUNQUERQUE" — Da raça Glr, premiado
na categoria de machos com 4 dentes.

i

de animais de BAüRt

Propiietá)-io:

HORACIO SIMõBS

TUPã - C. P. - Est. s. Pa»j«

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

* 54 'ÍC,---v? '̂'y'V'••• '•
"V • ' •

•, -V 'r'r •• •• >,-• I.J.

l.^r. •> ,.vsr' X

BOLÍVIA" Da raça Gir, premiada na
categoria de lê^meas com 2 dentes.

RBVISTA dos CRUDORtS



Vm.

dtUMtp:

Couve-flor com môUio <Jo queijo

Uma couve-flor; Uma colher das de sopa,
de manteiga; Uma colher de sopa, de farinha
de trigo; Meia colher das de chá, de noz
aoHcada; Meia chicara de queijo ralado; Meio
'itro de leite; Meia colher das de chá, de sal.

Cozinhar a couve-flor inteira, até que fique
tenra. Escorrer a agua. Fazer um molho com
oz demais ingredientes.

Salada de camai-ão com llmao

Duas chicaras de camarão; Três batatas
Cozidas, de tamanho médio; Uma chicara de
aipo cortado; Três ovos cozidos; Uma colher
das de sopa, de sumo de limão; Meia chica
ra de molho de "mayonnaise"; Uma colher
das de sopa, de sumo de cebola. Meia colher
das de chá, de sal; Uma pitada de'Pimenta
do Reino.

Gelar o camarão e tempefá-lo com azeite e
vinagre. Cortar as batatas e misturá-las ao
alpo. Juntar o molho de "mayonnaise" o
fjmo de limão e o de cebola, o sal e a pimen
ta, Mexer bem e derramar a mistura sobre
a batata e o aipo. Gelar. A hora de servir,
iuntar o camarão à mistura, mexendo-n. ligei
ramente. Arrumar o prato com rodelas de ovo
cozido. Derramar por cima um pouco de mo
lho de "mayonnaise", para enfeitar. Póde-se
ac-rescentar azeitonas.

Servir com pedaços de limão.

iPniUm de abacia*!

Um pacote de pudim de baunilha; Uma chi
cara de abacaxi cortado; Uma chicai.a de cre
me "chantilly".

Preparar o pudim de baunilha de acôido
tom as instruções que o acompanham. , Quan-
3o a mistura estiver fria, derramar o ereme
i cobri-lo com os pedaços de abacaxi.

JLTíHO t)B 1946

qarontem maior colheita e
melhor produção. Pórmulos
espèclois para toda e qual-,
quer cultura, especioliriente
para:
ALgIdDÃO.CAFE. LARANJA,
batata, tomate, horta
liças. CEREAIS, ETC

Depósito permanente de
FERTILIZANTES SIMPLES

^ _ . >de caldo
' . • bordalêsa.

SULFATO DE COBRE "NCVAZUL"
(cristais bem miúdosV-'

Contra "oidios" ou ''brãq.cos t,
"ócaros", etc.

enxofre duplo VENTlLAfl^:
/; itinffPVD'".

' Paro O pr^P'"'?

Contra "oi

com- .
PP BORDALBS ALFA "lUPltERf'

-IFungicida enérgico conv
16.°/o de opbrcl

VERDÉ PARIS ^
(VeTdu de Schweinfufthle qulro^
PRÒDUTOS químicos AORICOIÃS.

. . - e INDUSTRIAIS ,

ARSENIATOS ' J ÜP I T ER-": '
éxleimiuádores do"cuniqiítrêt'

FORMIGID A*"lÚP11ÉR"
O Co rro.sco do* So ÚVo

PRODUTOS QUÍMICÒS

A

S. Bunío.503 . S. PAULO - ÇiPostbl 255
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CotaçSes dos Produtos Lácteos
"I< E I T B (Utro)

líeõõ E SANTOS:
Preço do venda a domicilio: tipo A (de granj»^ de

" B *. •••••.

"*~ íe^aSSSy!^® CTOADB DO RIO BB JANEIRO (De'acordo Voai rcsoloX n.'
LiEITB "IN NATDRA"
PREÇO DE COMPRA
Ao ^odntor pelas Usinas (preço ntlnimo) ,iffO
As Usinas pela Comissão Executiva do Uelte ^
PREÇO NO ATACADO, NAS UEITBRIAS "

Balcão A domicilio
Cr* loBO Orf 1,80
Or* 0,80 Cr8 0,90
OrÇ 0,80 Or8 0,70

1 Utro
1/2 Utro
1/4 Utro *' • ' '
EM CARROS TANQUE

ii^TE NA Cb' iT
Agranel, nos Postos da C.E.U. ,— cngarratado, ©/ íecho Inviolável, "CEU"

1 Utro Balcão
1/2 Utro .V. .V." Orf 1,80
Copo ^ Orf 0,70
„ , „ • • Crf 0,60^ — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE SAO
^eços p/ os produtores - mínimo na quantidade dada Crf 1,00 excesso
Preços de venda a varejo, em cidade^ onde Oslstem nsinas, até
Idem em Rio Preto e Sorocaba
idem em MarlUa, Campinas e Piracicaba . .'. . . "
Idem, em cidades onde não existem usinas, de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Bst. de São Panlo
Uelte Ãcido, nas U. B
Integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo ' ..!
Uelte Int. posto na fábrica pago pela fôrma do gord. bntlrométrica • ..!
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leito desnatado
JBlm creme, na fazenda •
Cstordura butlrométrlca, na fábrica, ficando o l^rodutor com o leite dês.

natado, por quUo
Clordnra butirométrlca, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficanl

do o produtor com o leite desnatado

MANTEIGA
São Fanio

Movimento de
de 1946 ^

Cr$ 0,80 ^
4,00 a í-p
2,80
1,80

Nm
Ct$»^
Cr$i^

DomicDif/í
1,70 — 'ií
0,90 — 1'

PAULO.
Of 0,60

1,60
1,60
1,90

l,Oo a l,í

Sem cotaçio
0,60 a

0,60
0,60

oC'

Oi'

Orf 18,00 a í'

,l)í12,00 a í*'

de Janeiro

Fabricante

(KS.) e

importador

Elmp. e Bot. antoaaatl-
Crf

camente ou em latas
de pesO Infeüor a 4 ks. 16 A 10,00

Extra 14 A 19,00
De l.a

2.a (sem sal) ' 12 A 18,00
2.a (com sal)
Elstrangelra 16,00

Atacadista Varejista
Produtores

aOs

atacadistas

Atacad.
aos

Tarejta.

Viriiiit"
"írd

Crf

18,00

(♦) Atinge àa vezes Cr? 1,80 e mais
Nota - Manteiga e queijo argentino, Não t«Tn , .3wno. jvao tem havido entrada. Há escassês na Argentina

sjsyiSTA nos criadob^^
% 56 '*•

Orf

22 ã 24,00 Crf 17,0O

Crf

18 A 19,00

Nacioa>j'
•StXíDj''

Crf*"'



QUEIJO Xg. — prodnfcoa de l.a qníUldiuIo
(Atacado)

Prato

Parmeaio • .
Panaesão Argentino
Mlaaa
H. Curado

ripo Jleino — enlatado, cr, de H foraaaa
' embrniliado papel celofane, Idena

Clab (randldo) cr. c/ 48 pacotes de M kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cr. c/ 4 blocos de 2% kgrs.

bEITE CONDENSADO

Calza de 48 latas de 40O grs., liquido ....

LEITE BM Pó — (a granel) Kg.
•íagro

(Jordo . ... i

L A O T O 8 E "Boeke" — kg. . _ .
Eia saca de 20 fcgs
£• lata de 10 kgs
Es» lata de H kg, ...
CASEINA — kg.
De í.a qualidade .
Argentina

BOVINOS

Paulo

Orf 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,OO a 12,00
ia,50 a 18,00

400,00 a 450,00

5,00-5,80
48,00

6,50
8,00

IUe% Janetro

1400 a l«,oe

1«,«0 a lB,e«
ia,M a is,oe

S,0«-8.S0

48.06

170,00

•,eo-7,oo
7,00-8,00

LACTICINIOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros 8 6 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas 8 bezerras mestiças. Grau-

Ja Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia.
Calia Postal, 3520 —, Tel. 2-7101 —
8. Paulo.

MANTEIGA — Vendemos qualquer quaa-
tldade. Fáhrlca de Manteiga "IrU", Ja-
botlcabal, Araraquara e Catanduva.

suínos

PORCOS NILO — Vendem-se reprodu
tores suínos da raça Nilo, à Cr$ 10,00 o

Sociedade Agrícola Prudente«Jullo.

Corrêa, Brauna, N. O. B., Bst. S. Paulo.

Porcos piau — Na Fazenda Santa He-
Ifiaa vendem-se leitões desmamados puro
•ângue piau, tipo médio aos preços de
Cri 300,00 cada um, macho ou fêmea.
Ou Cr| 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 28 - Pedreira - Cia. Mogla-
»» B. r, — Estado de S. Paulo.

FAZENDAS

^lOROES BB EUCALIPTOS —" Vendem-
«e a Cr| 30,00 a duzla. — Tel.: 2-7101
-ooi Fellx. — Capital.

•'Ho DB

. id.-:..

OVINOS

OVINOS ROMNEY MARSH _ Temos

disponíveis magníficos borregos Romney

Marsb, de G a 8 meses de idade, filhos

de reprodutores de pedigree, importados

e registrados na Argentina. Informa

ções: Granja Timbú, cx. postal, 372 - Cu
ritiba, Est. do Paraná.

ílmiMa dofi Ciiadoieò
Volumes encadernados. Temoa A venda

edições db 1944 • 39 a Cr| 90,90. Pe
didos à redaç&o.

Preço para publicidade; Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr8 40,00; 6 vezes, Or$ 230,00 «
12 vezes, Org 460,OO.
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r
Gado sob-medida

(Conclusão da pag. 33)

magia, porém o fato é que um agricultor, me

liante a tiroproteina, pôde dar extraordinário

impulso ao creacimeuto de um bezerro e logo

i3i:iar a administração de tiuracil para deter
o crescimento e faze-lo engordar rápidamente.

Com o que resulta criar um animal como um

alfaiate faz roupa; sob medidas.

Excusado é dizer que será preciso prosseguir

-t ensaios e comprovar muito bem seus re-

anltados antes de pôr em circulação tanto a

tiroproteina como o tiuracil. E' preciso es-

;erar, por outro lado, que a direção de bro-

matologia e farmacologia dô a necessária

pírmís-são. Sem embargo, tudo faz supôr que

03 especialistas em fisiologia animal marcham

hoje com passo seguro pelo caminho de uma

das descobertas mais importantes, depois das

vitaminas.

(Traduzido de "Aberdeen Angus'

n.o 29 — 1946).

FORMÍCroAS E INGREDIENTES

Formicida "GARRAPAO" — Lí

quido — Engradado com 2
garrafões B6,00

Formicidas Granulados:
"Cotubà" k- 10,00
"Gafanhoto-^ k. 10,00

Formicldas em Pó:

"Xatú" — Cx. 60 latas . • - . 380,00
200 grs. ^
10 latas 70,00

"3 Cruzes" — Cx. 60 latas . . 380,00
200 grs.

10 latas 70,00

—— Para pronta entrega

Pedidos à:

ASSOCTAÇAO DE CRIADORES

K. Sen. FeiJÔ, 30 - S/LoJa — S. PATJLO

Jr;;[}0 DE 1946

• -1

DEBHIKO DESTA CHPR

ADA dia de chuva é u*
dia quasi perdido para o
trabalhador mal agasalha-
do. E chove mais de cem
dias por ano!... Cem dias
em qne seus homens pou

co ou nada produzem... "esperando o
tempo melhorar". B' um strande prejuí
zo qne está em suas mãos evitar. Peça
a Associação dos Criadores CAPAS D*
LONA para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, dehitando-os pelo
seu pequeno cnsto. Assim terá o lucro
daqueles dias perdidos e nao arriscará
a saúde doe sens trabalhadores.

TIPO pastoril

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

Cri

De 1 metro 10 cms. cada .... 95,00
De 1 metro 20 cms. cada .... 100,00
De 1 metro 30 cms. cada • - - • 110,00

•TIPO agrícola

SOBRETUDO: com mangas e bolsos.

De

De

De

metro 10 cms. cada
metro 20 cms. cada

metro 30 cms. cada

Cri

100,00
110,00
120,00

CAPUZ — Cada Cr? 15,00

Associação de Criadores
Rua Senador Feljó, 30 3. Paulo
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A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador P•i j 6 , 10 — s . Paulo

Junto Cr| 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dèste més: Data
Nome dq criador.
Nome da Fazenda
Cidade
E, F

REUNINDO quaal três mil sócios, a Assocl
todos 'êles. B quando se empenha em benefí
juntos, ajudando. ★ 80% ^os «óclos qn«
cem, após 19 anos! ★ Temos 800 «óclos hâ,
* O número de sócios aumenta dia a dia!
fortalecê-la a fortalecer-se ! PorlsBo, em nome
Você este convite amigo: seja UM dos nossos
Uos envie a proposta adma, acompanhada da

ac&o do Criadores vale eomo fôrga somada di
cio de um, é como se todos go empenhassem
iniciaram a Assoclaçfto ainda nela permane-
mais de 11 anos! * e 600 há mais de 6 anos'
★ Inscrever-se na Assoclac&o dos Criadores i
de todos os nossos companheiros, fazemos .

e seremos TRÊS MU. por você. Preencha
sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

EnvTe o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista
* A Revista dos Orladores é um resumo do mundo pastoril, e correlato naclonn] o .
gelro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negocio») fica, assim, todo mês so ^
cance — em suas mâog. * B quanto vale Isso para um homem de Iniciativa nlr
ganlsacâo progreasUta! ★ Com apenas quarenta cruMlros «nnals, o sr. receberá
qualquer outra, esta revlst^ completa dos assuntos que lha interessam. ★ Subscm^ ^
mesmo a Revista dos Criadores e essa cooperac&o será em seu próprio benefício ^
sócios da A. P. c. B. recebem a revista gratuitamente).

A REDAÇÃO DA REVISTA DOS CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Crf 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", Zcomeçar
dêste mês: Data

Nome do criador„
Nome da Fazenda .1.:.... ]
Cidade .... ^ ""
E. F -...zzr
Estado •

Para sua s^nrança, e nossa também, fsç» a remessa em carta com Valor decla.
rado. Vale Postal on Cheque.
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•de 800gr., Crf 1S,00

M 600 gr., Cr? 20,CO

Qual a parte
mais

importante
do

seu cavalo?

Niiiii cavalo do lida, o mais Importante é o
loiiilío. Quantas vezes não ee larga um anl-
nial, por dias e meses, por estar pisado!

Tendo na fazenda Pasta Caloá isso não se dá
mais. Km caso do PISADÜBA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicar uma
voz por dia a Pasta Oaloá e obterá cura fádl
rápida o econômica.

A Pasta Caloá é o niaJs poderoso protetor fio
umbigo fios bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da UlMBIGÜKrRA dos touros.
I*eç;i Pasta Caloá em pote ou lata. usando o
recorte abaixo.

A A. P. C. B- — Rui» .senador Kei.jô, 80 — S. Paul®:
latas

l'ara remessa imediata de
de FM««

Caloá, estou enviando a importância de Or^
Meu nome coniijleto

(escrito bem claro)

Endereço

(Fajsonda. Oldade, Rua, Número, Bletad»)




